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o CLUBE DOZE SOUDARIZ" -SE �OM A IN

ICIA-l �oldados e mári�i�os bras!leiros vítima� da s��ha nazista, I vembro, pioneira de iniciativas paírlótlcas, rea llzará,
TIV.A DE «A GAZEl A» . Esse nobilitante- gesto do

.. aflst�crattco_ Clube, lambem, uma reunião dansante para angariar donati-

�

.

. Do�e de �g,('sto causou magnifica impressão nos I vos, com o mAes.l1o humani'tário propésito, atendendo,
, O Clube Doze ele Al'-rst9" a veterana e querida \ meros SOCiaiS. . assim, ao apêto do nessa jornal. .

_

socied;;de que nos têm proporcionado tão elegantes e
c. .'

esplêndidas reuniões. real izar á

, em . seus salões, no

I
DEMOCRATA CLUBE Será, por certo, mais uma animadíssima sol-

próximo dia 7 de Setembro, uma grandiosa soirée, rée que o clube de JOãO. Costé;l__e Eduardo Rosa íe-

cujo pr odúio reve rler
á

e!l: Iavôr d;:;S familias dos . A simpática sociedade da Praça 15 de no- vará á efeito.

. Rua Conselheiro í
rna1ra, 51 I

!

l'hlm. avu+so $300 I
JTelefone: 1656 !

. .
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Diretor-proprietário: J A I R O C A L'L A DO

FLOBIANOpõI1S, 6a.�ieira. 23 de Ago=s=to==-de.�n""'flf;;;;;;;2=;====

1 P1rí'tor da Rf.DAçÃ:>'-l''':'_
I, PETnARCHA CALlAiJO Ii
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Inil nalistas�O � 'óbjetivo
pressão a Stalingrado

/

MOSCOU, 27 (U,P,)-De acôrdo com um bo- cuo que já alcançou vinte e cinco milhas na frente de

I
de cêrco ,

Ie tim, irradiado em transmissão especial .pela emissora Kalinin e trinta e cinêô milhas na frente "ocidental. Sabe se que os russos penetrararn em .fulmi­
soviética, os russos desfecharam a contra-ofensiva ao O boletim enumera as enormes perdas dos na- nante investida pela cidade de Rzhev, estando a ser
Iloroéste de Moscou, estando as tropas soviéticas sob o zistas , calculadas na dizimação de treze divisões, de I travada ali luta violentíssima, ",

"Comando do general Gregory Zhukov, o mesmo que infantaria, motoriàadas e de tanks, A contra-ofensiva das tropas do g��eral Zhkov,
obrigou os nazistas a recuarem 11a ofensiva contra INVESTIDA FULMINA-NTE que foi o substituto de Timosben ko diante de Mos-
esta cap its l no verão passado. cou nos dias críticos de cutubro do ano passe do; vi-

Em quinze dias apenas desde as -preliminares ] A notícia da contra-ofensiva russa em Kali- S8, ao que par éce , dada a violência com que está .sen-

dessa contra ofensiva, iniciada na área de Rzhev e I nin .e no cêste veio justamente quando aumeotára a II do levada, aliviar fi situação de Stalingrado e do rés.
Gehatsk, os russos mataram quarenta e cinco mil na- I preocupação geral sôbre o ataque alemão na direção tente Iront esquerdo meridional da Russia , no Cau­
zlstas é terçaram o Exército nlemão a fazer um re- ! de Stalingrado , considerada corno em perigo iminente i C8S0.

_

RIO, 27 (AN.)-;Confórme foi noticiado, o prefeito do
BUENOS AIRES, 27 (U .P)-A Comissão da Carnara dos Deputados para Assuntos 'Distrito" Federal cancelou todos os contratos com italianos e ale-

Estranjeiros, que est
à

em trabalho de elaboração .de duas medidas .advogando a ruptura das rela- mães.
,

ções com o eixo e o inteiro cumprimento das resoluções da Conferencia-do
.

Rio, convidou o sr: Dêsse modo não 'existe presentemente elerrco . ou direção
! .Ruiz Guinazu a comparecer na sessão que será realizada hoje. da temporada lírica no Teatro Municipal se não corn brasileiros

'. ",'"-< Essas medidas foram apresentadas pelos deputados do Partido Radical Raul Damonte .natos ou naturaliaados.
'

.

Tabord; e .M<loueL Rodrigu.es Ar.aya e já foram debatidas sem votação na Camata dos Deputados. �"""_�_·.�5·e".·a-.·_·.·.·••••_••.•a...............�,j..l'.....!•.l'_
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iSItos C - OS, I S

o presidente O AVANÇ
Vargas fJ�riill ·

C
ge�se ao sr.

Júlio estes

EST s. S'E r 5S r QiIIi

TI I
I

RIO, 27 {A.N.)-Não S9 em

todos os pontos do país, como

em todas as nscões do conti�
nt'nte, prosseguem as manifesta- .

ções de protesto pela agressão
dos totalitários e as cileaponstra­
çõe. de solidariedade ao Presi·
dente da República: .' .

Dentre as mensaaen. de soli­
dariedade últinaameate recebida.
pelo Cbet'c d. N.çio� Constam
ai 'da Gbi.a; PolO.ia e ciG' jar­
paliai.. wcentiRoI.

Ao sr. Júiio Prestes o presi- GI
dente Getulio. Vargas enviou O

seguinte telegrama: MOSCOU, 27 (UP) - Os últimos despachos militares
"A maniteatsção da sua soli-

da frente de Staltngrado adiantam que prossegue a .48 horas uma
dariedade ao Governo do Brasil. A

gigantesca batalha, sendo poderosa a pressão germânica. ,

neste momento grave da vida
nacional. tem uma significação,

R AS Ef--E-SA·S· RIO, 27 (A,N.)- FJi ôntem lançado ao mar, tendo por

PrRA Im,.adrin,h,a a senho,ra �.Izi[.a,V<.rgas do Amaral. Peixoto, � navio.cívica que me' apraz ressaltar r;. . _

ao é.grad€.cer os seus' votos pela Pargo , o terceiro ua serre da encomenda feita pela Inglaterra
maior união de todos os brasi- NOVA DELHI, 27 (UP) - As últimas informações rece- !.2..:..��_!?d���.��_.�"::'::';_"'_"""""""'''''.M.•''••_.''._�.o.i''.l'.l'_''_''•••-_''_._.....a-_.....l'�...'Y\,
.leiros com otim de fortalecer a bidas de Chunking revelam que as tropas. chinesas, que conver-

P d ./lo-detesa da nossa soberania. tãol gem para Chunchieng, de-onde os aparelhos aliados poderão partir O· erO_50 con Lra· ... ataquebrutal e i .justificadamente agre- para bombardear Tcquio e outras grandes cidades industrlals [a-
diGa. ponesas, acabam de romper as defesas externas da cidade. MOSCOU, 26 (U.P )-A rádio local diz que as unidades

Cordiais saudações.- (a)Getulio -----... '.,- --- russas lançaram um poderoso cnol ta-ltaq'le no 'flanco germanico,
Va\g.8s." 'lE"l1 &,,� em Stalingraoo, tendo os nazista� per lido grande número de
l"W"a"............,......._..:.....u....._....................................... �.I'I\� tanks e enorme qu ntid"lde de sua in!antaria motoriz ida.
4:h� fe dos italianos �

---

Jivr�s � A
� - ai.

RIO, 27 (A.N,)�Ch�gou ôn. 'I aVlaçao americana
tem a esta capital, vílil aérea, MÓS.COU, 27 (UP) - A rá.dio local acaba de anunciar �

Q.m � áf"êa-O·procedente de Buenos Aires. o .

d
�

I

Q 'Y . "

Conde Carla Sfonza •.ex.ministro que numerosas aldeias foram recapturadas na area e Moscou.

do Exterior da .Italia e chefe bem comQ gran)f� quantidade �� [Tlaterial e. numeros.9s PflSIO- Q. G. DE MAR ARTHUR, 27 (lJP) - Qficialmen,e a-
. . neiros. Acrescenta a mesma emissora que VIOlentos combates es- nunciado que br:rsileiros aliados médios atacararlí as instalaçõesdo moviméntQ .anti,fascista ita-

ta-.o se tr"v'and'" a'noroe-ste-d'e. ·Sta·I.·ngrado, on.d,e os t'anks naz.·s- . . .

T
.

"A ""
• InimIgas no setor noroeste de imor, causando grandes ine.en-

�!.�!:._.._._.._....;_._._-_-_. .l'_._._._-s._-•..w tas que abriram uma brecha nas linhas russas, estão sendl.l: ani- dias.

Tom'e VilA'-M'''TTE quitados.
-�.-.-------

f .�.!".l' "" � ._.. .l' _ .,.....

fi 'Ii".enerais da resêrva

A Alemanha e a lIalla pr ocu !que se apresentam, �

P�oS��f:s�:õ_:: Dla-

.

"
,

.:
'

,

. -II t&�� �� ���dr:O��v�eI��r����;:
.

d
.

't d d B
' i aprese""\taram-se ontem, ao ml-

Pa. as ,com a
...
·e.'n ra a o ra .. l;!:;��adjo��e��,r�:l���ri�::;ei�:

I
da Stlva e Jose Fernaado A-

siI na guerra l:'o�::ei':b..b.....e...

MOSCOU, 27 (U}') Desnachos procedentes da frente
S

.

t d RIO, 27 (A.N.)-O Departamento dos Correios e Telé-de talingrado revelam que o avanço grrmanlco a noroes e .' a-
f úb'i

.

quela cidade está sendo contido por uma íormídavel barragem; gradOS p ede ao pu 'lCO para postar a sua· correspondência, utili-

de unidades de tanks e aviões russos.
. zan o envelope e o papel para texto, do típo leve, como o em-

__�__________ pregaco nas cartas transmiridas vía aêre s , afim ele assegurar a

LHA regulariaade na transmissão' das remessas poetais para o mterior
. e exterior.A

D»

.
. NOVA IOOqI1E!J.·J!7 .� .., - o4ereseenta-s8 que os �"e ...

ntãs•. estão '•.repar.n.o.... par.' dar .....Ipe, all_ de LI.,

derar de Bakar.
- '- ,to l.,. �

:
.. ,

c

A.....e.•e 4Iz á o42e••••• e a .It le•.'e......

pa••• eOIll •••,.....::...,".,....
-

D.·,. ".er ,
'

BERNA, 27 (R.).....;.. A Raf.
bombardeou Tol?ruk, .nde ,?t'o-

'

voeou vários' intendio!. bem co­

mo várias loealidades situadas
preoea. aa Sicm��iQformll um cOUluni­

ca4o· dó' Q.G. italiano,

-pp.
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Lisboa, agosto (Interaliado)
Chegam-nos, do território francês,
as seguintes informações: - "De
acôrdo com um relatório do Pre­
feito da Sena, o numero de judeus
encarcerados em Paris nos dias 12
e 14 'de julho elevou-se a .19.000.
.- Ter-se-iam' verificado 300 casos

de suicidio. Crianças recem-nasci-

das, de um mês, foram afastadas
de suas mães. - Os liceus Louis

le Grand e Henri IV foram trans­

formados em creches, assim como

o hospital Broca.
Em seu relatório, o Prefeito de­

clara que a Policia está revoltada

contra tais processos e afirma aín­
da não querer assumir' respcnsa­
hilidade Dela manutencão da ordem.

Laval teria pedido a devolução dos
DU.Jes ús su�:-; mães. A .i. �..jp',,:, .... (a c.:._...;­

má foi a seguinte: - "Sim, mas

na Alemanha".
O diretor comercial de uma usi-

ua de Lyon declarou que não ha­
via na sua emnrêsa nenhum volun­
tário para a Âlemanha. Os operá­
rios estão inclinados, de modo ge­

ral, a resistir mas recebem conse­

lhos de seus diretores para partir,
sem o Que serão requisitados ou ex­

pedidos como "designados espe­
ciais". - Foram ainda aconselha-
dos a concertarem entre eles um

modo de enviar para a Alemanha mães e integ. alistas. As' autoridades apreenderam uma agencia ce

de preferencia os solteiros, ao in-I rádio Telefunken, na filial da Casa Bayer.
vés de chefes de íamilia.. _

Por iniciativa da Direção do'Ser-1
viço de imprensa na zo ... d. O�llp��Uá,.Oo sr. Clejo, chefe do Serviço Social Ida Agência de Empregos dos Tra­
balhadores Francês na Alemanha,
concedeu em Vichi uma entrevista

aos jornalistas. Nessa entrevista re-

petiu que, contrariamente aos acor-

dos firmados era impossivel conhe­
cer-se as condições exatas de tra­

balho na Alemanha ,assim como o

número de prisioneiros que seriam

soltos em troca de cada operário.

�
. EYclamavit omnís populus, et ait: Vivat rex: E todo o povo acla-

�'Xítl-:dizendo: Viva o rei. Re. lo, 24. - Exmo. sr. Interventor Federal;

/ _:xmo, sr, Presidente do Tribunal de Apelação; exmo. sr. coronel Co-

./' mandante; exmas. Autoridades; srs. - Antecipando o momento cívico-

J� religioso, que se generaliza e empolga, eis-nos aqui reunidos em torno

deste altar votivo - o altar que presidiu e abençoou a nacionalidade
- para agradecer a Deus o restabelecimento da saúde do excelentíssimo

senhor doutor Getúlio Vargas, eminente Presidente da República.
Agradecimento solene, Agradecimento coletivo. Aqui estão as cri­

anças', as crianças das nossas escolas, bando alacre e rumorejante, as

primeiras a acorrer ao honroso convite, como já foram as primeiras,
algures, a promovê-lo e estimulá-lo, elepois de haver rendido o céu,
com os fios de ouro imponderáveis das suas preces infantis. Nem po­
diam deixar de comparecer, em circunstância como esta, em que, com

os agradecimentos a Deus, se homenageia e cultúa o grande condutor

do Brasil, já chamado, como título de afeto e de glória, de "Presidente

amigo das crianças",
Aqui está a mocidade, promessa de hoje e de amanhã, a que estuda

e que trabalha, mas que ao trabalho - porque são trabalho esses pré­
Iíos do espírito - não o compreende disssociado da fé, como esses

antigos e avisados monjes, cavouqueiros de cuja obra ainda hoje nos

ufanamos, fiéis ao lema, a que toda devotaram a existência: - Ora et

labora.
Aqui está a nobre classe militar, num de seus grandes dias, sob

o signo tutelar da grande espada do Brasil, emprestando' a esta soleni-

•

dade a glória que soube recolher em longínquos e ásperos campos de
batalha,

Ei-Ia, é o penhor e segurança da dignidade e integridade nacionais,
c símbolo da união sagrada; sobretudo nesta hora incerta, entre todos
os Brasileiros! Ei-la, desfraldando sobre as nossas cabeças o pálio da

gloriosa Bandeira, Agitada aos ventos, e voltada para estes altares,
dir-se-ia conduzir-nos, em arrancadas de fé e de glória, sob os rever-

beros auspiciosos da Cruz! ,

Exército e marinha, tanto mais gloriosos, quanto sabem auscultar
na religião as fontes geradoras da abnegação e sacrifício,

Aqui estão as Autoridades, nas suas várias graduações ou cate­

gorias sociais, a começar do primeiro magistrado elo Estado, Deixaram,
por instantes as sumas responsabí lidades de seus labores. As respon­
sabilidades que lhes tecem a vida, e que fazem dos governantes, como

.

nesses tempos idos, outros tantos pastores de povos.
Aqui estão os que mourejam e produzem, alicerçando, com o seu

esforco, a melhoria do bem-estar individual e coletivo.

Aqui está o povo, a massa do povo, uníssona, concorde em torno

do poder constituido.
Aqui está, .enfim, a Igreja, respondendo - presente! - como sem-

' ... d e

pre o fizera, na longa trajetória de quatro séculos, prenunciando os recJ.sa--se uma
dias magnos e solenes da nacionalidade, Está aí, pela coroa de seu

clero, presidindo-o, embora, o mais apagado e obscuro de seus minis- empregada para 5 'rviço
tros. Para significar que é do povo e para o povo. Para expressar o T b

'

justo conceito da autoridade, Para inferir '"que o seu verbo é o mesmo dQmestico.. fÔlroôr a rua

elo "Deus dos exércitos", Que, para os claros das suas fileiras, como BlumenéU.I N· 46. I
�

,.
,

Para a frutescência de seus labores, ]J.õe na juventude, príncípalmente, I S 19d
!III D 1111as suas esperanças. Que, ante esse mar dé cabeças em flor, repete as ,-

...

��;:.�--�.-=._�:':"�-
... '"

I 0111 arlos com o graSI os
palavras do divino Mestre: "Deixai vir a mim as criancinhas". /8111!!!!!!11!1! , ,

Um dia, um poeta escossês, discorrendo, ouviu cantar, na praia
(

I' Jl'I ft'rn a-'I � �.t�s �.I§"gent;n Q.'�suma de suas canções prediletas, Aproximou-se e 'perguntou aos pesca: U I ii! I� U U ti Iiil-
dores quem lhes ensinara aquela poesia, - Nâo sabemos, responde-
ram, - E quem é o seu autor? indagou. - Nada podemos esclarecer 1

'

_ácrescentaram, 'Canta'mos isto, porque sentimos que é belo.
.' cc I

-
- fI. Dirigido ao seu presidente, a Asso,dação Brasileira de

O poeta comoveu-se, Naquele gesto expontâneo estava a consagra- ECTR
ção da sua glória.

OLEO EL 1- I Imprensa recebeu o seguinte telegramar-c s O Circulo de La Pren-
- , , co é o linimento .1 -

dNao vos admireis se se comova a Igreja, vendo nesse largo ciclo 1, sa, de Bueaos Aires, tem o prazer de transmitir as expressoes e,

'ti -, ' . - ideal para aliviar
percorri to recarcauos os seus vestígios, nos vários departamentos de

as dôres mús- ! sua inteira solidariedade á Associação Brasileira de Imprensa nes-

progredir, e de qTlle não é alheia, em. seus postulados, a civilização con-I cnlares produzi- i, te" momentos em que o nobre povo irmão reaciona ao ímnulso
temporânsa. Essa, muito principalmente, que se baseia no direito, e que das pelo exercido

U
"

faz da justiça a razão de ser da honra e dignielade dos povos, violênto e pelos I patrioticos sen�!mentos �nte a repurii�vel agressão nazista. Os. ior-
.

Quando, ao alvorecer da nova éra, por haver prestado fé no ini- esportes _ além i nalist as argentinos que Integram o Circule querem deixar consta-

migo, que lhe mandara falazes propostas de paz, foi preso e morto das dôres reumá- ! tada, de modo claro, a sua adesão á càusa da liberdade da Arné-
.Ionatas, condutor indormido dos Judeus� sentiu-se para logo a reação 1- tícas, nevralgias � rica, leal .e decididamente defendida pelos colegas brasileiros, aos

que, em constantes e perigosas arremetidas, se apoderara dos varies e as caímbras.
povos circunjacentes. "Então, comentam os livros sagrados, toelos pro- : quais pedem queiram considera los' espicitualmente unida a seu

cur�:,am perdê-los: porque diziam: Não têm chefe, nem pessoa que os " III \ destino: Receba, v. S., sr. presidente, as minhas mais cordiais e

�.��l���:�;,�emo-Io�,- pOIS, agora e apaguemos o seu nome da memória
I

'

amistosas saudações, (as.) Adolfo L�nua, presideate e Mauricio.

Eis a necessidade rins";'.
'

J e 1�'J' OS que ós não possuam, são como I
! �ernand, secretário �.

o� habitantes elo r .,,#4 'p�li}f'j)isces marts, inquietos, revoltos, que entre I f
_

SI se devoram, or ���f':J os reptís: quasí reptile, de rojo, constantemen- . I R

te, s�l��êa J�r��us,. é just�mente po� .um chefe, pelo seu feliz- e tão IOONFER:ÊNCIA_ ,f.'N'TERNACIONAL DA Arma secreta que vai sur-
a�me]aQo restabele�llll�nto, que hOJe VImos, nesta romaria cívico-reli- .,t U.IPREI,�A CATóLICA I
glOsa, render aS.pnme1ras graças ao Senhor,

-

nreen..Jier O� -Bema-�S
.

E que ch�fe! De Saúl"�� sab,� que fOFa a ,quem o Senhor escolhera, Celebrou,se r.ecentemente em Londres !li'"
- li!' �

-

d II! �
,

e qU,e, pela suil; es��tura IlsLca, era mals al,,:o do que todo o :povo do I uma conferência a que assistiram cem

�omDro pa�a clma , O result��o, �C?ntu�o, nao correspondera as espe- I representantes do jornalismo católico de ',.... �:
�anças, Mals do que a estatu.a fls1ca, mteressa a grandeza moral a J d e' pal'ses diÇerentes. Foi organiza- LONDRE::::T, 27 (U P) -O general de b"gada G. IVI. Ber-'
I' 't d t d d'

-

t '-t' �
'ezess ]S L • �

�o ,1C1Y, e pa erna, a e 1caçao pa no lCfj" no arauo, no austero, no da pela Secção Internacional da Federa- 'nes, chéfe ja I'vlissão Norte-americana de Artilharia,. declarou Eque
llluefesso desempenho do dever, . I -

C tól'ca da Grã Bretanha que trata i 'b' .

. - d' d
'

Daquele primeiro rei de Israel está ainda escrito que Dor avulta
çao aI, . OS norte-arnencanos e ntamcos estao pro uzm o uma arma se-

-
, , r

em tempo de gueaa de levar a cabo a ê 'd' 1-
entre os demais, "nao havia em todo o povo quem lhe fosse semelhan- b d "Pa' Ronlana" Recordemos a creta, que causara gran e surprtsa aos a e-mae!l.

t "
o ra a}. '

-..
.

f' d
.

d
e.

_ ,

.

propósito que o último congresso da "Pax I A declaraçao do general Barnes lql . elta ep�l1s e uma

- N�o ma�dlgamo: ? p�s:ad0ft. �oram nOb,res, por certo, as intenções, -Romana" teve lugar em Bogotá .e �ue os
.
viajem 'de inspeção por ê:e feita ás fabricas de munições da Grã

Nao e"cassearam _d_dlcaço�s, I\llutos an�ev1ranl, sonharam e d€screve- i delegados internacionais que asslstIram a 'Br t h
' j- '-.

ram a nova Canaa, Quem, contudo, reallzou esses sonhos côr de rosa? !
ele nUl'ca se esaueneram do seu acolhi-l

.e ans.. . .
" .

Quem, nesse longo divagar, restituiu a Nação a si mesma? Quem em t d�;'� a 1- pVelas autoridades cele- Acentuou mau que, tanto na quahaade como na quanti-

uma palavra, produziu a maravilha, essa obra de genio, que é o E;tado �:��n�s. �SlJens co.

I dade a produção de àrmamentos dos dois países é suficiente c pa-

Novo? .

L d
' . ,

' I 1
E' t d '. 'd 1 ,- .' -' extra.Contl·nent,a1·S,

Encontram-se anualmente em on res
I ra um exerClto enorme, completamente eqUlpaco, para _qua-quer

s a o encareCI o pe as naçoes conüneütms e '

'nalistas católicos de vários países sub- I

Que, com os compromissos em dia, dispõe, segundo declarações autên. J�I t'd' ao J'ug'o do i';ünigo comum' reu- 1 e_m_p�re�s_a,_�.

'-- ------

t· 1" 80'1 '1 d
- rr,eol os ,

I -
'

lC,a�,. c uS seus mI
_

,SIUl Of:i : re�erva de oUYC?, o que lhe dá, finan- nidos na Conferência todos eLes estuda- i
celrc<ment�, uma pOS1�ao de;-que nao ha memon':l', . ramapossibilidadedeconstituirumaa�-l e4r:!t�!nidft I'Hllm trem n�7;�t'!!7ii'

!cpr�s,:,ntado ao povo, nil;0
n s.e contev,: a asslstenc1.a, na sua.aela- so.c;iação internacional ela imprensa cato- iWii

.

I.. W ii V U
'

.. i:!llDo&.!ii� U

nl�9ao dellrante. E todos, U111S,,0110S, prOI1 omperanl: Vlvat rex, VIva o lica e de estabelecer uma agência cató-

reI... " , _ •. , _
lica de noticias, seja em Londres seja em

.
Sr�,. ,restltUldo a saud�, e como .se eSLlv�ra pres�nte, porque.o esta, Roma, Hoje, por falta dela, não é facil MOSCOÜ, 27 (R)-A ráJio local anuncia que na área

.

sei? duvIda, em pensament9' a eSLa solellldad�, dIlatemos, os nosso:;, obter noticias de interesse nitidamente" de Bri lnsk os guerrilheiros russos destruiram completamente um

peltos, para conclamarmos Lodos, como uma so voz: - Vlva o exce- católico de todas as partes do 'mundo ei· t k
.

h-
lent

..issimo. senho.r doutor Getúlio Vargas' Viva o Brasl'l' .., 'd 1
' i trem .. germamco que transportava an s e numerosos camm oes.

.

"... transmItI-las com tona a rapI ·ez aos el-I· . - .,. � .. ",. d
"'<'''i'�''''_'��__ '" -""--,......__� tores dos jornais católicos. A nova agên- ! MaiS de 40. cammhoes 11l1.ffilgOS loram mtelramente InutilIza os.

� �'liI ::'li IlH"� rli! � .-. .ii.� II' I ��S;i�:l s�e�.r��:�:a;�e��,d:�::S�: :�::��
� � II! ti"'$"� �.-�� ilJ.�I tie Pao Ia eficácia como vinculo entre tod.as as 01'-

A
lI'I iii � RI III II} II

---- . iganízaçoes católicas. Foi estuda�o objeti- n�·ff1U.�ianUO O 1�lmlg.ODiretor do Hospital de Caridade de Florianopolis

II
vamente se, ero. melhor que a sede fosse """i _

en1. Londres ou eni. RDrna; e apesar des$e I

I IRES�DENCBA e CONSULTOR�O� ��a Viston- ponto não estar ainda definitivamente re-' ,

'

I I
solvido foram alegadas razões poderosas I MOSCOU, 27 (R)-Informa-se que as forças russas, em

I
de de Ouro. ?reto, 51-(proxhr�o ao Teatro) I, a favO!: �le estábdecê�la na _capital br�ta- operações na área de Rzhev: �e�tão.. aniquiland� o inimigo, um�

'I

'
.

Cirur15ia Geral e Doençds de Senhoras
.

fi.
nica, �as seja '.C1:" for,

a S:d� escolhl�a
.

casa-mata após outra
•.
Batenas mielras de c�n�o�s. coT? sua m�"

" 'I
em dermltlvo, nao resta dU:'lda de �Le n:ção completa têm Sido abandonadas pelo tnlmlgo. So 'uma qnl'

• ,ps alicerces desta Ol'galllzaçao católIca: .,,' _ ,

FISI0TERAPIA-DIATERMIA-INFRA.-VERMELHO E

I"
tão necessária foram lançados na Ingla-I dade sov:etlca OCUPOU nove !.Joptcs forttflcados.

.. ..

ULTRA-VIOLETA ·'1 terra,
"" .'. )

Atllalnlerite uma 'comissão nomeada
ri .'f2IL "*@W1�'>.'Miih!1&il4®!Úd� *!'*

·,<,"Íf'!It'!,IO..·"��iM"I::'<A�"Q.< ��iàriam""�t ... ';;',"'.11
.. ,"0 ... d""'" 3 a's

� pela Conferência estuda 'estas ques!'ões.-e,-
II.o'U�;:''''V r,;" I!'M.�' U "'IS "' .... '" <» � ""<# � outros temas importantes tr:atados na.-
i· , ...

'

�:'-, 6 ho·ras·..,,;"
, " g mes)ua, pára"levar sugestões e .projetos

,i" ,» S, concI"?tos'a-/tir(la nn,T8 l�Pr1)niã(:i:d(l ""'Y1:.a�o�.: '�,
Te!. 1644 'II 'cai'ater :' ;inte'rnacÚJnaf .;que ;��';çel�:pp:r,�{: i:

. � 'também em Londres no fim elo ano attial"

�.�_;;;;;;;i::iõ· m;m;���;;;c;;��iD�--�;;;;;���;;;;;;;;,;;;,:;��..;;;""�� e na qual se espera a assistência dos re-

T
presentantes do Jornalismo católico da

O e AmérIca latina.
.

.

- ..

_

'

. (Extl'aído <litroa palestra irradiada no

, serviço. l;ttino.-americano' da BBC).

A G szeta

o discurso
bispo

no

do sr, Arce-
na íSS,8 Campal,
dia do Soldado

A Franca sofre

.. ,1

Florlanopolts

BELEM, 27 -Apresentaram-se ao Quartel General, ofe­

recendo-se como voluntarios, mais 600 jovens, O galo Zenobía

Costa, com te. da Região, falou á juventude de uma das sacadas

do Quartel General.
-------------------

CORUMBA, 27 -Em virtude da falta de

vel a Companhia do Força e Luz anunciou que, a

rornecerá energia sóment e das 18 ás 2{ horas,

oleo combusti­

pi rcir de hoje,

PORTO ALEGRE, 27 -Foi assinado, ontem, no Palácio

do govêrno, 'entre o Estado e a Cia. Paulista um contrato para

formação da Cia. Brasileira de Cob�e.
-'

'

JOÃO PESSOA, 27 -Por decreto da Interventosia foi

oeganiaauo o Departamento de Educação do Estado.
-0-

NATAL, 27 -Em ação de graças pelo restabelecimento

do presidente Getulio Vargas foi celebrado, uesta capital, �olene
Te Deum, assistido pelo Interventor Rafael Fernandes, almirante

Arí Parreiras e outras altas autor idades.

BELO BO IZONTE, 27 �A polícia pre n Jeu v
á

ias ak-

Chile seguirá uma po"
de cooperaçãolítica

MEXICO, 27 CU P)-O embaixador chileno Manuel Hi­

dalgo declarou ante a declaração de guerra do Brasil que c: o

Chile não pode olvidar a velha. e tradicional amizade com a

Republica irmã, que nunca foi desmentida nem _sofreu qualquer
abalo. O Chile já não considera o Brasil país beligerante. de

acôrdo com a po.ítica internacional dispensada aos países' ameri­

canos que entrerr, em guerra. Seguiremos mantendo a nossa polí­
tica de colaboração e solidariedade continental>.

Mi -

I
I

==,-5' -
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--------�--------------------------------------��--------------
CONGRESSO DA ,JUVENTUDE AI,IADA

I worthíng, jngtaterra - Agosto (Do

Inter-Allied iInformation Committee, es­

l pecialmente para o Serviço Intel'aliado do
,

Brasil),
Representantes da juventude de onze

nacões aliadas se- encontraram nesta cí­

dade, como convidados do Conselho da

Juventude local.

Rapazes e 1110ças procedentes de países

agredid�s pelo Eixo, cada um deles tinha

tristes histórias para conta,', Histórias de

�n��I·��f'1i� �ub'lÍ4ft neOro� tr�.cr»o1Rot1'll.c� b�DO'Ue��a.� coisas que viram e experimei1taram,

�
_

�� ala. �IlUUi &. &. y- " �,' a.. �" .mo ��, Al, B �.B���,
i SU��nfél�:�in�,aChi:�'l�él�i���'��omP�l��m��;

Cl�uzl11altin�s, leopolõ�nense e tricolores suburbanos I :��!�ie ::���;�:::l�lai!:�T�t��!�t��i:
D 2 35

.

t viagem, seu navio foi torpedeado e afun-

uração: .ternpos de 'mlnu ( S.
, dado, Mas ele" depois, de passar um dia

Goleadores: Efetivos (Jaci e Xavier), Reservas Massinha navegando num bote, foi recoll1ido e che-

.

.

.

II gou
a um P01'to Inglês,

_

TITULARES: Roberto; Florindo e Osvaldo; Altredo, Fi- Um jovem francês tinha escapado da

gliola e Argerniro; X.",vier: A�emar. (M�acir)'Jaci, �i�� e Biligui, ��:��:��e��i'Pca:,�:;�: ��1�1;a���e�:':sP_e;:,�
RESERVAS, Walter,_Carllnhos e Haroldo, T'iào, Zarzur víveres e apenas com um pouco de agua,

e Nilton; Alvaro, Silvinha, Massinha, Rui e Vitorino. passaram dois dias e uma noite no mar.

Finalmente avistaram terra.

Urna norueguesa viajou cem .nIilhas,
num país neutro, através de montanhas,

e eventualmente encontrou U1TI navio

que, por meio de outro país neutro, a

conduziu à Inglaterra, Uma jovem fran­

cesa passou àois anos corno fugitiva, ,�

B'a- Europa, antes de desembarcar neste

ao inicio elo presente ano. Quanctr
mães penetraranl em Paris.

para os Pirineus e daí, pel '

ocup�la, seguiu até a Ri

guiu para a Espanha.
tar. Por í'im um l-

RIO, 27 - Iniciando a semana de ensaios de conjunto.,exercltaramse no dia de ontem, seis clubes.
F:"UMINENSE. FLAMENGO. VASCO, BANGU', BOM-I e Rui.

SUCESSO e MADUREIRA, prepararam-se para os comprernissos
de dorningo..

Foram estes os detalhes dos treinos:

Resultado: Efetivos 2 X 1.

I' tempo: Empate de 1 X 1.

Resultado: Efetivos 15 X 2. Duração: Dois tempos 'de 30 minutos.

Duração: Um tempo de 50 minutos. Goleadores: Efetivos Jorse. Godofredo e
, ,

Goleadores: Efetivos· Plrilo 4, Zizinho 3, Peracio 3. Ve- Dunga.
v-é 3 e � 2, Reservas: Jarbas e Jacir.' _

�ITULARES: Luiz; Pir ombá e Newton; Biguá, Volante e

Jaime; Sa,� l1zlnho. Pirilo, Peracio e Vevé. '

,

�ESh<VAS: jurandir; Pedro e Barradas (Gualter); [oce­
líno, Artígas e �uirino; Lupercio, jacir, Vicente, Nandinho e

Jarbas.

NÃO' AT-.A·'

i:,ÇO�t���� :

:;,

'. ,�_ WASHfNG:rO�; 27 ','

pubítcou: a Iiªta' dos "delegado�

\'l','à�m,,e,r,�canét; íl"euni.r-se
no Rio \..

próximo.
',', 'O sr F;. 'Wílkams. ,3' secre,

'ltado8·unldo.� no Rio de Jãneiro des,

\�"'�'�-""_"'-:--:-"_'"r��;;"""�'�""-,,",'�;-:__---...-�_.:..., "c,tetúio. .

,

52 t nros

"

r

Fluminense

Resultado: Efetivos 9 X Reservas 5.
t tempo;" Eletivos 2 X 1.

Duração: 2 tempos de 45 minutos.
Goleadores: Efetivos Maracai (5), Adilson (2) e Russo

(2)'. Reservas Helmar (3), Careca e Bacalhau.
TITULARES: Gí]o: Norival e Renganeschi: Bioró, Rui

(Sptneli) e Afonsinho; Adilson, Russo, Maracal, Pedro Nunes e drigo
Carreiro.

RESERVAS: Batatais; Mulatinho (Bilulu) e Machado; A­

mauri. Jambo e Carnaval (Walter); Bacalhau, Floriano, Helmar,
Eunapio e Careca.

,

.

Flamengo

, Vasco

Resl1ltad-o: En'late de 2 X 2.
r: tempo: Efeth,s 2 X 1

,
. �

BOLAS,N', TRAVE
pouca ie�t�, em F\ianoPolls, tão popular quanto

o carregador B�Jamin.
'

.

Preto di alma branca,�stimam-no os seus fregue­
zes a ponto de,�vez

por outra, e deixarem aliviar de um

niq�el em- troca e uns minutos da .mals- original prosa
da Ilha.'

• . ..' I -;

, -

T.om��la,
0, B�nlamln! �da de cana, hein!

,- LIvre eus. E pros ne�Nnhos! Patrão sabe!
Ora, se sape... "

\
- ,E� Iss esmo! Precisa

eC;tmizar.A guerra tá aí?, " ,

- ,Si táL,?arqué .dia nós ,tá t o na Extranja,
passano -o o, garg�Jo nos Inimigo. Nego véio é da _ raça

_' " .c: .flaç� !la. hein Benjamin? \."
.'

c :
._,

--, .aarbarl�e! Braselera inté: de\aixo d'agua.
Sobrevinstve com � não se cria! c ' ,

' _.
r '

- , -:- C?mol, ,\esmo? Não ccmpreendí tem! '

'.'

, ,-'. ,O Ia, P,30! _Nego qua,n�Q � , negó' braselero;'
, Deus que' nv�ef ç nao se mistura co'o Vasco- da

.. ; OA-
,'fua�.. que istraga tu - '

"

,

I

.... ,.!II . 1

"

x, P.

fifi'

I I

no tr

Bangú

Resultado: Eletivos 4 X 3.

Duração: Um tempo de 90 minutos.

Goleadores: Etetivos Rodrigues (2) Waldír-fccntra) e

leiro. Reservas Nilton (2) e Neca.

TITULARES: Manhães; Enéas e Mineiro; Nadinho, Ro­

e Adauto; Pedro. Baleiro , Rodrigues. Antonio e Joaquim.
RESERVAS: Attants ; Mascote e Orlando; Waldir, Moa­

cir é Enedino; Murilo, Carlinhos, Nilton, Neca e Otacilio,

Madureira
f'rent

Jain Rese-

TITULARES: Pintado; (Herrera) JalÍ
Spina e Esteves; Jorge (Vicente), Lelé, Isaias

e Murilo.
RESERVAS: Herrera (Pintado), Aires p.

Arati, Nilto e Paulo (Antonis); Godofredo (T'

Russo, Doca e Dunga.
'

e Rubens

(Godo

Bomsucec
, Resultado: Efetivos 6 X

l' tempo: Eletivos 3
�

Duração: 'I' tempo
2' tempo 30 J'l'I):'
Goleadores: \­
EFETIVOS:

e Vergara; Demonstr
RESERVAS;

merval e Arquimede�

.:

.1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,; A Gazeta Flof'lanopolis
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�

PREF. ARNALDO DOUAT

Moscou, 27 (U.P) Informa-se
que no setercentral as tropas sovi­
éticas continuem em 8 la impetu­

Na séde da Associação Catarinense de Imprensa .reuni. asa -ofenciva, tendo ocupado .D11-
nlrarn-sé ante-ontem ás 19 horas, 6S membros da nova Sociedade

merosas povoações, inclusive
dos Amigos da Força Aérea Brastletra. O sr. Batista Pereira co-

uma posição inimiga fortificada.
Faleceu domingo último. na. municou aos presentes que o fim da sessão era empossar os Alem disso os russos captura.

cidade de Laguna, ii veneranda mer.nbros da diretoria escolhida anteriormente.

',ram
30 canhões, 42 metralhado­

sra. d. Virginia de Queiroz, viu- ') ornaram então posse dos cargos de preside�te .. se�re- ras, 12 morteiros e 2 carros
va do desembargador dr. Virgo- tario e tesoureiro, respectivamente, os srs. dr. Rogerio Vieira, brendados, matando centenas de
lino de Queiroz. jornalista Jáu Guedes e Mario Lacombe. .

soldados alemães.
A assembléia escolheu, as seguintes comissões:

Em S. Pedro de Alcantara, / De' estatutos: srs. Batista Pereira, dr. Elpidío Barbosa e

Iapós - pr olongados .sotrtmemos, Oscar Camisão;
.

.'
faleceu; ontem, com a avançada de publicidade: srs, Percival Flores, Pedro Cunha e jal- Enfermo o sr. Gal.
idade de 84 anos, o sr. AI- ro Callado: r .

.

•
• • Joaquim Calvacauti

fredo Stahelen, que exerceu por para distribuição de listas e recebimento ?os, w!melro.s, de Albeqo�r,uediversas vez= s o r;JigO de Juiz donativos: Mario Lacombe, �-3riO San�os� Clernentino Brtto, �I- Belo' .de PaI, d lC U la vila e o de Con- co Fernandes, Jacques Schweidson, .Htldebrando - Barreto, Clito
O sr. General Joaquim Caval-selhefro Mi.mcipar. Dias e Jurandir Linhares canti de Albuquerque Belo, sogroForam tomadas várias providencias e ficou marcada pa- do nosso amigo dr. A. Wanderley

ra O dia 29, ás 15 horas, nova reunião para que sejam discuti- Junior, em cuja casa se acha, en-
dos e. aprovados novos estatutos.

.,

. contra-se gra��mente enfermo ..

, . Registraram-se novas e valiosas adesões,. sendo ja ele-I � vel�o mIlItar. goza
.

e� nosso

vado O número de contribuintes, cuja lista publicaremos dentro meio social do malOr.conc�Ito e es-

b di S tima, recebendo, pOrISSO, mumerasem- eves a.
•

isit d tíg maradas

I G·'�···Gls�·tlliO·I!lIIi
.....aoc.....

a.. I-rei:.M@lI·el!(M$c·oeO��atr;' �:���!ôa�S d�e��d�� lo�scí��ulos �o-

.

"A Gazeta" faz votos pára que se

acentuem as suas melhoras e, assim

E J
venha a se restabelecer para que

l-presa
.

ii ger possa, ainda, no momento histórico
que passamos, se exultar com a con-

duta do soldado brasileiro que êle
tão dignamente já comandou na

27 _ A Empresa Jaeger conhecida paz e no campo da luta.

de passageiros,· dirigiu ao interventor

Sociedade dosAmigos da
Força Aérea Brasileira

M-.rtos eenten8s".
soldados nazistas;Nossa Uiàa

ANIVERSÁRIOS jornalista Francisco Souto, fun­
dador da Associação Brasileira

Anlversarta-se hoje o sr. Hen- de Imprensa.
rique Ferrari Junior.

1

Faz anos hoje a gentil senho­
rinha Alice Cunha, filha do sr.

Euclides Cunha, secrstario do
Tribunal de Apelação.

FAZEM ANOS HOJE

a sta. Elsa Fuerchutt, filha do
abalisado clinico sr. dr. Oto
Fuerchutt, residente em Tuba­
rão:

o· sr. Manoel da Silva.jjenen­
te reformado;

.

o sr. Arlindo Oliveira;
o padre Emillo Duffner;
a sta. Maria da Silva, filha

do sr. tte.. Boaventura A. da
Silva.

VL\JANTE'8

Jornalista Bati5ta'
Pereira

Acha-se nesta capital o ope­
roso prefeito de [oinvlle sr. �r-
naldo Dcuat.;

.

Recapturada

Em gozo de ferias regularmen­
tares, seguiu, hoje, para joinvl­
le, o sr, dr. L( o iel Costa, as­

sistente jurídico do Departamen
to das Municipalidades, atual-

•

mente no exercício do cargo de
diretor da Secção Legal daque­
le Departamento.

PREF. ROBERTO MACHADO

Encontra-se nesta cidade o'
sr. Roberto Machado, dedicado
prefeito de Rio do Sul.

JOÃO GUALBERTO
.

COURT
BlTEN·

8

IA

\
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A Gazeta Florlanopolis

A I Dr. Saulo Ramos
comunica que reiniciará
sua clínica á l°. de setem­
bro próximo.
PRAÇA PEREIRA DE

OL1VEIRA N°. 10.

-

NO I
I

,COPYFêlGHT DE "TEE NEWSPAFER

EXCHANGE)\I AG1:!-:'NCY"-EXCLUSIVIDADE D'«A GAZETA:. NO

�ESTADQ DE t ANTA CATARINA.
por Sir Bernard P�\RES
(Membro da Câmara dos Conúms da InglatarIa)

\

Evite a Difteria
VACINE o SEU FILHO
-CONTRA ESSE TERRI­
VEL �AL (CRUPE)

I INFORMAÇÕES- COM O

J' Dr. Armhdo, Tavares

Londres, julho, çâo, mundial geraL Mas o momento apaí- I Ninguem sugerirá que cada vitima das, quistar a amizade. d� [nglaterra.
.

Nossa alíança com a Russia deveu o. xonado de 1917 passou, e esta esperançá I' "depurações" soviéticas e dos julgarrwntos I ll:m Genebra, Lítvínov clamou com ln­

.:seu gênio a Hitler, que juntou as cabeças i recebeu a resposta mais aníquíladora no de traidores, fosse l.ID1 criminoso: muitas i sistêncía p�r _fi�meza contra as agres­

de nossos dois povos num niterêsse co- i fracasso pacifico da greve geral em nos- I ssoas inocent.es foram. apanhadas. pela soes na Abíssínía, �spanha, Checoslovâ-
, Ipe d

- '

N E
'

ti, R
'

mum evidente; sua consumação imediata; so próprio país, em 1926. 'rede, Mas Staíin estava na ver aae en- .Q_Ula. a uropa orren a a USSSla, com

foi devida a uma br-ilhante. improvisação i ,

Isto levou diretame��te a uma. nova I frentando uma "Quinta Coluna". Si �ã? seu instinto de nacionalidade mais viril

-do descortino polrtico e senso comum do epoca na Russía. Fur íosas divergêncías ] a tivesse esmagado, torra SIdo derrotado do que nunca, lembrava-se de suas per­

nosso Primeiro Ministro. I explodiram no Partido Comunísta, cfue I
num programa que quasí tinha como seu das em 1919 e sua ausência do ajuste de

Nada havia nela de realmente estranhe. era quem realmente governava o país. primeiro objetivo rearmar o país e corr�- paz, e reclamava, .antes de mais nada, o

·0 sr. Eden concluíra, em 1935, que não De um lado estavam Trotsky e os 'velhos gir essa debilidade que conduzira ao �nl- reconhecimento de sua volta à sua antiga

havia conflitos sérios de int�resses entre bolcheviques, trJinad�s n� estrangerr:o em quilamento do Exército russo na ultIma condição como uma das grandes potên-

nós, Si voltarmos a vista mais para trás, uma escola de consprraçao ínternacíonal, guerra. ,
cias mundiais.

deixando de parte a Intervenção de 1919, com sua doutrina d'e "revolução contt- Foi uma sorte para Stalin que com,
só uma vez combatemos a Russia, quando nua". De outro, estavam Stalin e a nova

uma severidade inexorável, .mais tarde al- Esta era a' nova. Russia, a Russia do

nenhum dos lados ganhou coisa alguma geração da Russia, que com raras ex- ternada com a estimulação e o incitamen- povo russo: com sua atenção especial pe-
K '.' f d

'

di t a nova los pobres, enfermos, estropiados, velhos
com isso. De outra parte, por quatro ve- cepçoes nunca esuvera ora o pais e que to, pudesse levar a ran e a su

zes fomos aliados dela - e, de cada vez,
.

fora isolada da Europa pelos anos de construção, exatamente a tempo de en- e jovens, e sua emancipação das mulhe­

na defesa comum contra uma grande boycott mútuo. Lenta, mas seguramente, frentar a ameaça nacional e internacional res, havia muito desejada; com seu di­

.agressão européia - o que sugeria que Stalin venceu, Seu triunfo foi absoluto da ascenção de Hitler ao poder na Ale- reito de cuidados médicos para todos;

a causa que estávamos defendendo era a por volta ele lD28 - quatorze anos atrás. manha,
com seu novo e moderno sistema estatal

da paz. -' ! Era agora a ocasião dos jornalistas de Stalin ficará na história como um pa- de educação em uma base de liberdade;

Si fosse apenas uma questão entre os visão procurarem renova 1'0 contacto' com trióta com 1.U11a politica ele construção so- c,om_ sua realização,
..

quasi uníca, da e�­
povos inglês e russo, não devia haver di- a Russia, mas a oportunidade não ioi ciáÍIsta, mas o descortino com que en- tmçao do analfabetismo; com sua equr­

ficuldade na questão. Não há outro povo aproveitada, e durante os anos que logo frentou o novo perigo o coloca no mais par-ação de todas as 180 diferentes nacío­

que combine tão naturalmente conosco, se seguiram as suspeitas soviéticas torna- elevado plano elos estadistas contempo-. nalidades do Estado em elireitos e. deve­
nem que 'participe mais ou menos de ram dificil alcançar qualquer coisa, I raneos. I res; com seu Exército Vermelho unido

.nossos caracteristicos peculiares, como o Stalin formulará sua nova divisa: "so-I Para salvaguardar sua nova construção na "de�esa da pátria. soviética", afi.nal

.russo, e os pontos de dífeuença são todq_g__ciaismo num país", o que quer dizer, 'a i na Russia, ele tinha necessidade absoluta I conveníentemente eqUlP::do e abastecido,

'eles assuntos em que cada um de nós tem construção na pátria soviética em vez da de paz mundiaL Por isso, procurou. ,a on�e o homem que ,esta por detrás do

.muíta coisa a dar do que o outro poderia' conspiração internacional no estrangeiro; cooperçâo das democracias para evitar f,;,zll, educado e conclente: agora se _co�­
gostar de tomar. I "a revolução não é para exportação"; "re- uma nova guerra, estabelecendo 'uma síderava ·�omo um associado na pátr-ia

Mas para os politicas é uma história l lações
de trabalho �om qualquer governo frente' comum contra agresôess

: da Ale- pela qual .�stava pronto a lutar. Esta sín­

muito diferente, e muitos deles vIram-se' estrangeiro, mesmo capitalista, que seja manha e elo Japão. Sem retardamento, tese restabeleceu os laços com o passa­

melancolicamente na necessidade de uma' amigo da União Soviética" - isto é, da

I obteve o custoso reconhecimento do re- do.

nóva orientação para atisfazer o fato COl1- Russia. Mas até aqui, ele estava empe- gime soviético pelos Estados Unidos, le- O passado nacional é agora honrado

I d I d N
-

s fez na Russia; e assim são as grandes glõr'ías
· suma,d,o da aliança. I;I0uve dois perigos � la o em �_var avante sua nov� �olitica

I
vou a Russia par� a Liga e aç�e,

,posfllvels 'para esta aliança - ambos po- ne construção contra uma posrçao pai. um Pacto e dapots uma Aliança com. a da arte e da musica russas. Mas trata-se

liticos. pável e mesmo contra os "rernanescen- Franca e também com a ChE;'coslováqUla, de uma Russia cheia de virilidade e de

Nossa ala esquerda poderia julgar que tes". e arrvíou Maisky para Londres, para con- vigor,

· se tratava de um triunfo partidário, Isto ,-- --- - --

- .....-----------------

seria um erro comple_:o, pois s! .tivesse, Liçõ�� de Inrlês. prática. e teoria á rua Almirante
n10S prestado a atençao necessana para Alilil'�1'i' .' ,." _ .. tJCl I. t

' li:!' n I d Pi nrenãíses Ar-
.,0 que tem acontecido na Russia no pe- ! 1I'.uh n �i1), LUiren e a IiS"O a. e fiJ:07 'ti U

riodo de Stalin, teriamos visto que não tíüces. �"Edições Melhoramentos" Avp.nturas do Macaco
se poderia esperar da Russia agora ne-

, �..-...-.--_-_._••-.-_._•••_ _._._-_•••_ _ _ _•••_
-••••J'. j COM TINTA E PINCEL é o título de

nhum evangelho de revolução mundial,

V·
A. '. .''''''. .

.

-
.

.- uma série de álbuns muito, sugestivos Simão
_pois ela, depoisde tent�-lo, voltara com- . ft t"" Oe ' cr II _ �, l� �a r'iiçoeS para colorir, que acaba de ser publicada Renato, Sêneca Fle�y

'ple�mente do ínternacíonal para o na- V, � M 1i;í.,:. � '. pelas "Ediçõés Melhoramentos". "Edições Melhoramentos'
-cíonat. � li'

A"
.

baí
Essa série já consta de dois números, As crianças, após terem lido as _sug�

O comunismo é -agora oficialmente en- 71CA',;,§...;t1!� �. ,', r'f� d if"'.· �"m' ,�sxa- em apresentação gráfica caprichada e em tivas histórias de "João Pestana", "Coe...
'cali'ado;,nGl' Russia como um ideal ainda &..� .,:-; Iii V. 11(;,1·

, __
··ai... u � �

cartão resistente, nada deixando a dese- lho Sabido", "Regalo", "Zé Bola", "Jóea'�

"pãO' atingido, e o princípio "a cada um

'�d: O." El"I.. "O' rJ,;..ft�,
jar de sl:!'\LS' simiares estrangeIros.s e outras !llais_das· "Edições Melhoramen-

.segundo suas necessidades", embora em r31�a�Ua li 11111 fi.� Aludindo-se a esse gênero de álbuns, tos", certamente, gostarão de conhecer

_larga parte realizado nos serviços sociais, e observemos que não hã nada tão comum também o excelente trabalho do conhe-
:'<!edeu o lugar, em todas as questões prá- Eb vôo de cl'uzeiro, com a finalidade _ entre as crianças 'como o hábito de co- cido escritor e poeta, Renato Sênecat

tkaS'" ao uso comum dos outros' países - de visitar o município de Araranguá, de- � .m.· ;6r Ile'a 'no lorir figuras, Desde a mais tenra idade, Fleury, intitulado "AVENTURAS nQ
"a cada um segtU1do seu trabalhd",

'

: celar�lm no preterito sábado, �om destino U � II
a atração pelas formas coloridas alimen-I MACACO SIMÃO", há dias publicado peJa

A Russia está' agGra oc'upada 'com ou-
'

aquela,cidade, com esçalas em Laguna e .'
.

.

d. dos', ta vivamente a imaginação infantil e, sem referida éditora.
.

-

.

.. d' f
' '.

T b
- .
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•ras e lVerSqS tare as, e, aClma de to-, u ara0, tres apare_ os o era u e !o, .' 'J' ff n Caffery fez à' duvida, provoca ao mesmo tempo ldéas Como flCarao admrrados -os pequenmoSl
...

.

,

'I'
.

I d I 'I Estados Umdos e erso "

1 .. " , -

·'·"as elas, a satisfação das necessidades de Flonanopo lS, tnpu a os pe os pl atos I A
• :c'a Nacional as segumtes dec ara- do sublime, do belo, .Mlrmamos, pOlS, � ao lerem esse llvro que, em graclOSOS".

materiais para todo o país, e em tal casa, Franklin Ganzo, dr. Angelo Nevi, Pedro, ç!e�� �or ocasião da sua cheg�da a· esta: sem receio, não haver criança que nunca; versinhos, conta as proezas e as disbruras:

particularmente em uma guerra mundial, Santi, Otaciljg· de Araujo e Ernani Rocha' capital: ,

profun'
.

da emoção tenha ao menos tentado rabiscar algumas '. de Simão, o macaco mais atrevido deste, J "Foi com a maIS i
é fatal, para nós, aderirmos obstinada- Costa, sob a chefia do Capitão ksteroide i qu-;-os meus compatriótas e eu, receb�m�i� linhas, .colorir, pintar.. ,

I
múrido, que dava tanto trabalho e fazia

mente à perpectiva de vinte anos atrás. Arantes. " t a momentosa notlCla .de q'!-ed o Bras�uer_ Entretanto, .muito importa, ,do ponto arrepiar os cabelos de todos! As mais ÍIlL­
Tudol isto pode apenas ser chamado. Chegados a Ararang],lá, foram os nos--: nha de unir-se �s naçoigr��l: J'�' g:rbaris- ! de vista pedagógico, que motivos podere- , pagáveis e excêntricas aventuras que um.

por seu nome apropria<lo, "ignorancia", sos aviadores recebidos pelas autoridades ra contra as o IOsas
" I mos entregar à petizada,

�

se devemos to-I símio pode 'provocar divertem extraordi-
· e vejamos como surgiu, Em i9M, uma locais e grande móssa popular, com

eX-l m':iodos nós, do 'Presidente �o0':ivelb�� mar em conta sempre seu adiantamento' náriamente as crianças; Simão, entretmr..
Alemanha agressiva declarava guerra pressivas <'.émOlistrações de simpatia. cidadão mais'lhmOdestopo��;05'a��n�� do I mental e artístico. Assim, existem espa- to, foi ainda mais famoso: morto já, ainda!

'"'
.

A 'd t 'd d d "t dós compartl amos �
.

t bar ".

Q
.

'á
. -

--.,; contra a Russia; fomos em auxilio dela, proveltan o a opor um a e a VISI a, ! h r�or e da aflição do Bras!l, ;;n e o : lhados no mercado livresco InumeTOS ca- ,gntava: -
"
uero sarr, Sl Marlll, aqlR"

T'c-- -e, cada lado se comprometeu a não fa- numeJ asas amigos do Capitão Asteroide t:i�ro e cr1.te� assassinato de ho�ens�o��_ dernos, álbuns e composições semelhan- i não posso ficar!".
,

zer a paz em separado. A Russia não ti-
.
Arante�, in" 19uraram o seu retrato na; ll!-eres e ,cnanças mdefeE;as pe os

: tes, mas poucos são realmente os apro- E Maria, a qUituteira que dera cabal
h "d' t

.

ti ã d' f' f 't
.

,.

I
.

't t nos cnmmosos, ,

d d d meus 'tã·,··,
. ,

' I d S' ã d d dn a ln us na pesa a e n o po la azer pre el ura munlclpa, cerlmoma ocan e, Sou portador da solidane a. e os. . vel veIs a mfanclll: na sua m<llona apre-, o rm o, respon e em esespera a ago-
-seu próprio, armamento. Por esta razão, em que falaram vários oradores desta- concidadãoS na vossa angus�d. e diu;�; sentam desenhos imperfeitos, modelos de : nia: "Saia, bichinho danado, o que o1!Wo'
como o prova, toda a crônica militar, seu ,cando' a personalidade do homenageado indignaç_ão. SaiU tat!X'tbdeem /;gnora eO�orajosa colorido muitas vezes absurdo, �pr('iprios \

quero é sossegar!".
, . , , admrraçao pe a a lU,

t
-

_

.

·-exército fio �ubstancialmente destruido e sallentando o patnot!smüç--dos Jovens e o Brasil assumiu, sob a onen açao a ,compreensão dos pequeninos. : Realmente, não se pode ler essa bis-
por três vezes, Ela tinha de pedir-nos o aviadores. ,- ��triótica e prudente do I;'reslden�es�r:;: ·COM TINTA E PINCEL é �ma série de tória s�m rir a valer!.
d t- ó ó· ., A' 'Cl b F

' . tOlO Vargas nesta grave cnse, com , A "'1 ' .

e que en ao n s pr prlOS necessitava- nOlte, no '
u e rontelra", fOI ofe- 1.1 la

f't no decorrer da sua bis- álbuns que se destaca do vulgar; é mesmo s lustrações mumeras multicores que
mos terrivelmente, e nossa cdntribuição recido ao Capitão Asteroide Arantes e! rói\ao temela, série número 1 no gênero; seus motivos acompanhmn oS' versinhos e lhes dlim
só chegou lá, <! em volume inadequado, seus companheiros de vôo, um grande I' Coilhecidas são as tradições �lO::i�� se limitam fielmente ao ambiente infan- ainda maior realce, foram primorosamea­
quando seu' e:1Céln�'to regular já não exls-- banquete, em !) qual, usou da palavra, <lo VOSb5'O Edxérclto peaídsa q��SS;abe como til: brinquedos que podem ser coloridos I te executadas.

. á 1 O '. pelo p vo o meu, '

°1 1
'

I'tla para us - a. ais estava coberto de oferecendo o agape, o Promotor Púbhco, ÓS que as Fôrças Armadas do BraSl ,e- com o tamborzinho barquinhos à vela I
_,-- - -' .--__-'-. _

mutilados, O GoveriQ russo caiu, não tendo agradecido, em formosa oração e I �adas à prova, c(m.sagrar�o ónovads g���;� I bonecas automóvel' avião trenzinho �!PEDE-SE a pessõa que en-
, .

nte porque f ' à augusta e tradlClOnal hlst na a ' "

pnmaname ,asse autocrático, em nome dos seus companheIros de võo, . outros assim interessam qualquer criança,

j cQntrou uma car-
mas porque _era, � gov�'I1o mais inefici- ,o dr. Angelo Novi.

1 Págl;�sso país, como o !X'eu, envidou ta-I desenvolvendo-lhe a imaginação e incutin- .

-ente de sua espeCle. FOl b,bstituido pelo I Os brindes ao inclito Presidente da Re- dos oS' esforços compatlVels ,com a s�a do-lhe senso de estética teira contendo fichas da Confei-
cãos - por um grande hia.". A revolu- pública e Interventor Nerêu Ramos, fo- di&"nidade, se;gturaensçtaa teráPgrl'C'�ClgP��r�aclO-1 Juntametlle com os álbuns COM TIN- tari2 Chiquinho o obsequio de

, '., trã'( ..", nalS para eVl ar Ó
' "

ção era mUlto maIS n:upo te para a Iram feltos .pelo mtegro JUIZ de DlreIto I A guer:ra vos foi lmposta, como ,a n s, ,TA E PINCEL NS, 1 e 2, as "Edições entregar ao garçún Zeny Veris-
Russia do que a pr6pna guerl\, O leme I da comarca. , Fomos vitimados pelo gOlP� ptra�Çe�'fa�

I

Melhoramentos" public::ram mais os ca- simo que será gratificadofoi capturado por um pequeno 5'IPO de' No dia s�guinte, domingo, na localidade 1 con�a, pearl ��:orp�l:sr��rba��s assas-
'

dernos ns. 15 e 16 de sua conhecidíssima' ,

•

mternacionalistas, que voltavam L
seu I denoumada Tenente, foi inaugurado na ��osOln:���SCistas, que tão c,:uelmen!� série O MENINO PINTOR, que são: "Na

T'trabalho de revolução mundial 110 eS'an_ I esco.::, mlomlcipal "Asteroide Arantes" o atacaram a sua nayegaç_ã°bPac,lr�a, n
Cidade Maravilhosa" e "No Fundo do

"

ornO VITA"MATTI=_geiro. Eles viam, indistintamente, a rtL'a retrato do seu patrono fazendo por e�sa I proprias �guas ternt?EnatlSd ra-ifn�:Ioass, er- Mar" ,'(_ _ L
d· I d ejavam criar \ I "

O BraSIl, como os s a os , •

ordem mun '� �ue es
.

.

:\ ocasião uso da palavra vários oradores. : gue-se pronto pa!,a agir em prol dos nos: ���G5•••e•••••••••••••••••8••II••••••••••.,......
paz era a pnmelra necessldade, e, malS\ Esta escola que foi criada pelo capitão sos doiS' palses hvres e orgul�os�s, hom '"

.

f' J to
�1,

h b m a determmaçao reso- ,., �

do que qualquer outra COlsa, OI o a Ilteroide Arantes, quando prefeito da- I bro � �m�rc�ue qualquer Estado ou , D J""" dA· olhos. ouvidos,de a prometerem que os levou ao POder. ,��le município, recebeu seu nome, por ��;;po ed�mEstados sob domínios doutrin�- i r O·!:IO e ar'UJO�" _

. ,

Para cortar as' suas perdas e reter, ,�m u,\ justa deliberação de atual adil. rios brutai�, que desconhec�m os wecel- .. • U DilfIS garganta
d ôi a sua nova exper,,��_ 'l\i, ,tos de Deus venham novamente rmpor ..

P?nto e ap ,o par
\ t

os os �,lotos regressaram VlVamen-
ao mundo a' sua crueldad�, ,

a Esped a list�, assistente do Professor Sanson
�Ja, eles sacnficaram quasi todo o tern e l\preSSlOnados com as homenagens A realização deste obJetIVO <!om a a ,

.�

tório ganho desde Pedro o Grande. Rus· \que l� foram tributados não só pelas maior presteza é a nossa forte. asp,raçã!), • do Rio de Janeiro.·
'sos patrióticos SII rebelaram

contr�
isto ,autorida,,� locais como por toda a nnpu·

: que mais facill1'!ente consegi:lrem�sfJi�: I C
'

I t Pela IDaoh-a. das 10 ás 12 1."d s qu e6 lação de't" ..,� 'meio da esplendlda coopel'aç o qu

i C n-li as. 14'
·e ofereceram-nos suas espa a,' sJ '\raranguá. mente já existe entre os nossos

paises., .... ii 1i:.":'J J II< A' d d '3 á 6,ainda no furor da guerra, aceltamo exa· 1 Por sua\... o capitão Asterolde Aran- A proposito, tenho a mais grata sat!sfa-
,

' , ,!r e, 88 8
. �

tamente como aceitamos as espadaMos1 tes não escodeu o seu entusiasmo pelos çã; dde decw.-::hin���ndtl��n��;larr:.,��r� ., CtirsuftllJdo1 Rua Vitor ·Melrê,les,24. Fone 1447
-franceses livres de hoje. Assim, uve conheclmento\demonstrados pelos pilotos ��;id:d:de �onstatar qu� o g'overno. á., I t .

,

'

,
, #"�. /, '

uma guerra civll na Russia e uma i ,liz ,

durante o vôo'\omprovando assim terem ,mericano, com o pleno apOlO do se� pala, &_ • • •

i te venção estrangeira que,. na

re� I
aproveitado ir..'ll t nutr.e a máior simpatia pelo Bras!.. fi! ...,..M ••0 .

n r
. n" gen emente as llções Nessas condições, era natural que de

I
'

de, só ajudou o outro lado. ?ue lhes foram uinistradaa peols seus todos os lados encontrasse a me:b?T boa

O Governo soviético daquela é·a, lnstruto�es,oBco��entesebravosofi_ vontadeparaalc;ançarmed'dasl!'",ovra. --r-Oi\�E' V I T A-M.A T T .E,t'essentido-'e irl'itado, respondeu com a

I
ciais aVladores, cap\ão Gilb t M

ticas para solUCIOnar os nmsos

mumeros�
� ...

• a inte nç!lo e tenente Milt ri
er o enezes e mutuas problemas. .., 'Ifií/

nova intervençi\o: uma rve
__', ,s on "l.mlel1to. e lldau da O esplendido resultado deste ambi�nte,

,acorda com sua própria especialidad j ,'.Cunha pereira.�
foi a rapIdez e a energIa com ql!e todo!t .

revolução mundial. Durante ,·três a,\
'

,os prõbemas de maior urgencla for":)lll '_
--- .--------,.",..----'-�---'.._

resolvidos durante a conferenCIa <;.le

I
� r- '

t
,., T

Ir
. •

d Tnão houve. praticamente.
contacto en

_

L '_... mantive com o Departamento 'de Estaqol' ,..scr· orla ecnlc.o .·e�' . O'�.
os. (lois .países, e o boycott mútuo se

'-�
e outrãs agencias do governo., _ c J '

Dou para.amoosos Iados_q_u�Bl u� �ti NO" 1HVE1l'1->..'O
'

jl'tt: ;"Ol����á�:i�:�s���erh';; e;;�e� .pl"\gl·a<j..·�I·�.. '.,.l e...U rb,.a· n°, .·,.s.' ·m.',o "O ·.,l.td,' 'a" •. '.,"to e um hábito.
',' .., ,-,'

� 'quencia, ° futuro das nossas gr-a-nC!eli na- '..;1 I .....� '
.

. Enquanto isso, a Ruam" lIe tranllfo no Ot:IOllD I <';0"3 ,e os prin" ,pios sobre, os quaIs em " , . •

'mava �alB raPEldamentevdmo09qU����q:� ns 'Pr';m�'D�ra .11,seL�:';;:: Pf'ril defesa d�B nd�s_::ar.es,. '",i' Med'.-.'-'ã. de t�.·rrmf:''i'.p�d.r•.fj.",,::ir:..
·

. �utro vais n,a, uropa., II �.. � ..

\
.

U.
'.

& - ,,10'<. ' i. das nOSBaS terras, das noo9&5 vlda6, das ' ." .. -

,f.!
,de a humIDlai;1I0. de Brest-Lltobsk ea OU 'lIQ �R � O !i nossas instlt.ulções .Ii! dos, nO{'=, Idcal1:.

. .'

1" .', m.dl·��.·',.;.�.';:.' ...�e renascença que trluplpu hoje na, ' � ".ri li � A nossa causa é Justa. l,ós e os nossos ,Pr�cisa·se, d. agr·lm��s�re.s. to.pografos, WQI\Clt
,

, .

d V'I T
'

'II
aliadOll JlO6Si11mos c01'Jl.8'cm, 101".a, h&-

I Ia ,
.

d hi t
., . ,,;;,

�gnific;a,defesa que o: rui5SÓ1I vem e-

A !\•• TlP':', meng e m8terlal� p"r�' rcvhdlcar e ,res- ta cu .8 as -F esen JI as. ' ',_: _. -

..�. .-
\

se;::::::4r1os anos, dePOis do oo1aPSO
., rtl11.. [l �[�i�O�e PJ��o�r. :,uk;.' aremos, O� ca�didatos deverlo' se ,a.pf..st,h;1@'fc,_ A: R. 18111YI-

�n6mieo de., �'
..
à ex�lê!1Cia comu- R' BOM'

'

I'�� h=s nl�;;���� t:a:����� Je- 10,' até· o dia 1,-. de Agosto_ SómeJlte�.s.�' .�_, q ,.dci,s,_�
Di8\B QtI d-lri1Jentes; ;Wegaramoflle O�B' ,.'

1
verem. ' -

,
.

I �aftilit�-ie b�l,ad". ". -:.
,- c,., '

'f) �te r. sua�."
. ..:.te·uma mol"t

\
!

'

PIõsea�m?B a viVe!" uma no..... Ó'a de '

a
j''';:,'. ",;;". .

;_,_�' :z�eOes ,JMte!�, de ,empreeJ\d1mentos, .

L,,' -� .�·e de' 2n!It1w�� nv-res". -"...._- -,.,�._--------........- __...... _

;' .'\_ ,-

.

, '" ,

.'

)
� :i 'i

-----------��---

,JOãO'MarqU�SGuimarães I'Olimpia Faria Guimarães

PARTICIPAM AOS PAREN­
TES E PESSOAS DE SUAS

RELAÇÕES O NASCIMEN­
TO DE SEU FILHO LÉ'O­
CARLOS, OCORRIDO NO
DIA 22 DO CORRENTE.
.Ftorianopclis.

Cosinheira precisa-se de u-

ma cosinheira do·
trivial firme e variado. Exigese­
reíerencias e durma no aluguel,
Praça Getulio Vargas n� 19.

...··C
....

z:-·
....

S···:i(iA--s
Deseja comprar ou vender

uma casa? Procure Campollno
Alves. Rua Deodoro 35.

LIVROS NOVOS

I
I t.' . ,.,

j;

..

,_o
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c,Fartnacia ESPERANÇA ! I A
do "fármaceutico NILO LAUS" II
Hoiee amanhã será 'a sua preferida \

; IDROGAS-NAClàNAIS. E
-

ESTRAN]EIRAS-HOMEO- I

PATIAS_:PERFUMARIAS-ARTIGOS DE BORRACHA, -I,·I!.Garante-se a exata observancía no receituário médico
"' .

II ·1•

I.

i "! •

1 .�.
�
�

j.
i
!
I

Preços Modicas'

Rua Conselhel·ro Mafr�, 4 e 5 (edif�cio do Mer-
.

eade, freni e a Casa Hoeptke)
FONE. ,1.642

·���������MM�����'

espltal�e a enla � .

HA-�O_NIA.. 'I:Instalado �a�a qua�quel:. íntervenção de
,

alta cirurgia, .Tra- �tamento clinico e cirurgtco da Tuberculose Pulmonar e O'B' �
aea: toracoplastias, secção de aderencias para correção de .::

-

pneumo torax artificial, I
Tratamento das sequelas da paralisia infantil e da epilepsía. é

RAIOS X-LABORATORIO-Eletricidade médica.'

I''MEDrCOS: Dr. CESAR AVILA-Fcrmado pela Fa�ulda.
,.

dade de Medicina do Rio de Janeiro. Livre
docente de Ortopedia e Cirurgia Infantil da. iii! -

Faculdade de Medicina de Porto Alegre. Ex- :
Cirurgião do Sanatorio Belém e da Santa Casa I,
de Porto Alegre. I
Dr. VICTOR MENDES-Formado pela Fa- I
culdade de Medicina do Rio de Janeiro. Che- Ife do Serviço' de Saúde da Força Policial

.
dó «li

Estado. Com prática nos Hospitais do Rio de C!!I RLh9 CII�)ns�Ed.heiF�o Mafra n. 8
IJaneiro. , F""L(

....

)R ij A f'J (:> PO,L��

ALERTA INDUSTRIAIS! 'I
l DE QUAISQUER ÍHl\JENSÕES, DESDE 6$000 O ME�RO '11.1· I PARA TODOS OS FiNS: ENGENHOS-SERRARIAS-

� J ,USINAS-ETC, E<CONOMIA-RESISTENCIA-
_, " (.,

. DURABILIDADE
.

I
Peça amostras e preços VU Lo.C iA.� • .

.. ZADC�R�, LE;;ONETTI I I; _

RUA FRANCISCO TOLENTIl'jO 12 A-FLORIANOPOLIS I e �Etam DE NOGUf!RA"
I I I <:;G!>IH2'C1DO HÁ Z� ",.os

I-o
--� .. -

�. Vlirl"lOl!-Sf! DI TÔO" I"ARTI!.. J

· _

c.O�O�����:��TA:����erJj r r
BLUMENAU

'

-tr-
de manteiga, bola- ""1,

ESPECIALiSA.DA
_ � .. Ocnlos couforme s·ee mêdico receita

ütler
.,

_

Rua Trajano, 4
·FLO.R-IANOPO.L·IS'

f 6f.

�II_"

f':>· i ta, J

...

TRAJES 'l
CAlC ,DOS I
'CHAPEUS
C· ISJi�S

a

Advogado
ESCRITORln: Praça 15 der�
Novembro, 43 (L: a! dar). '-.

altos do Café BUm

l!IDfI O"H��.NG_MiHj..HI

AVlSMQ.!.Q.YQ..Ç�!Âru�ENSE IIIA EMPRESA olAEGEB, ffiMÁQS, DE PORTO·.ALEGRE, CO· I
, " .

MUNICA � SUA DISTI'NTA FREGUEZIA QUE INAUGUROU

i I De ces tinos para chá, folheados, tortas, biscoitos
A

-

SUA LltNHA DmETA. DE ONIBUS, DE PORTO ALEGB�,A
· . -,. ESTA CAPITAL.

-

. I chas de primeira qualidade.
SAíDASI de Floriànópollli' - terÇas e aAbado8. '

-I!
. -C ,p F E' F A M I L J A R

.. ',. _ FAB�12A O AFAMADO rÃO DE CENTEIO E CENTEIO GROSSO
.

d.e iln!rangWi ...,.. quartas, 8ábadol!l e domingof!l. RIANOP
·

'\ Atende qualquer encomenda para e�trega á dcrnicllío.
. .para FLQ.

_ i. 0-

.

Agentes em Fl()i'ianopol�s-MARIO MOURA
. 1_

.

LlS e !f\lTERfOR, remessa em caIxa!:> el latas, acondu::lonalllento/ üspecIaI.
__

��"e•••••••e �•••o•••••••e ·

--�------------

Cla. Nacional de' Navegação Ca5:,teira
Movimento Maritim.o - Port._o de Florianopolis
Servicos de- Pas'sàgeiros e de (:)argas e

IPara o,Norte I Para o � ui -"

Moef1nieh
-, ,.

CIRURGIÃO - ESTObATOLOGISTA - DENnSTA
ESPECIALlSTAI

.

I I .

• Paranaguà,
.

Clrur�a Ra�ical da Paradentóse
. 'San·tos·, Rio de Jane.iro, I' r-/(Pi!>l'l'éa-a)veolar). -

.

. 7 (eev· o Professor Neumann)
Vitória, Baía, Maceió, Rio Grande �'irurs;á

_
dos f6cos de infecção ..

Recife e' Cabedelo Pelotas du/as A t
�

Cargas e passageiros' para os demais por' ,

Porto Alegre·
D a �R .

-

_

na omo-Fisiológicas

'tos. sujeitos a b_aldeaçãe no Rio de· Janeiro D TAP "iR S COMPLETAS 'NFER'ORES�,

(segundo a ica dos Profs. Fournet & Tuller

A· •. . Rcrrebe-ee cargos li enccm·-,e-n-�-os-·_-ot-é-a-ue5P-e. ro õcs sctõce aos paq·l<letes e emite-se'
' técnica que asseg� � estabilidade absoluta'�:-

VISO • dentaduras o maxililr inferior)
.

,.,--r-_

,_

<

; . ., pOS50g1 ns nos õtcs 005 ectõcs ,005 mesmos; á uisti;J GO atestaao õe uacino, selcõor
T A E N

·

.' .. .

com Rs. 1$2(0 fl2aerois. A bagagem oe por õo õeverá ser entregu�, nos Armazens T R A
c. ,

T O I N D O L O R:
�� Cop Eonhia, na ue5perà coo scíõce até és 16 heras para ',;er conõuztõc, gratuitamenÍli! pai a borõo

_
5 atende em hº/ prev,amente combinada

-

_

em emba�'(l�ões especícle. .., .
..

,

lSCRITORIQ-PRJ\ÇA ! j -DE NOVEMBRO, '22 �9B.. (FONE. J 250) . CON·'·S·�IOr
EdiJlclo Ameli,ff!JtD-::-S.obradO-5_ala N•.1 'f§

ARMAIEIS-CAIS BADARÓ N:3-. (FONE'1666)�'END: TEJ-EO. COSTEIRA. c, '

. _.
Das.,;., is 11 • s J .�; 5. Aos sabadoi � pela ma't�',

Para:_m'8isJnfQrma�ões com' o Agente .. , "Fto ANQPOLlS ;/ .:�:r,SANTA, CA�AR'NÁ.:
.. ,;···��E�$.<p RA.Mo.s':.· ,.. .: ',/ t:...

.

"�llr;����"

U·.....,..S>�..... _

.. :

...
, ,.:ii m ·S··_�:··�-�'''I:·"I,-·:· �

. ".,��' .:_'_.
-,_

.'('.1..'
__"'�__':"''''''''':;----''''-'-�-..........,.;;.;;. ,!.������..

�
,'c· .

, ....•
- .

-

, _." , _' ...,..'.: ...... _> ...�:.:.. . ". (.. -.:
..

�
-

·

. :A :"�AgeÍ1cht"Ferd", distribuld�fa' dOS ;'dama6qs/et1e'us
.

B'ras'il"
'

.; ,",,,"F '. " ,;qlL ',rend��,�. �e�yir �a�5 que 'lhe h�n..am' �o�· -a ·su.; pr�fé�enc�, resoivetl. fà,�r �a !edução,tS ,p'!�ÇOS:dess�.t�.(,_....te, ,�anélo
, ' .. " ��toCIIIIIlHlh"'- ,Am.. inqka_te.á 1Ii��� In_�dOJ apardam �lt8zer a SU� �d""�. VISIta� J

_-�.; _

; �""�•.Ç.�8ej�iMr8· p.:1rft",A.�T.l'ef..e,8 '�.8.�.•.-'-"_..�.� 117t'7"'.�" �el.,,�:·1��'�"I.�-:��·ir�••"'IJ8
. .

,- '.

,..: $ -. -'-, .':- _.�. t;,�·, 1
. -'".:,'" 1..

.

-.:. ,',
--

:":-:: - :-.! _L._,,�"_
�

...
'

-

..
,'
...�.,. _ .;' '-"_',_ ...: -_ "l'"il '.'·.e

-. d

•
:.;._

-

•• ', •

_.
..' -:-�. �'. -

-

.' ,-
-,

,_ ':fi(> .:
'

'.-
',' :

':. .._ .

DENTISTAS

----- .•..�..
:

�--

Dr. J. B. SALGADO
DE OLIVEIRA

ÍÉ IU/IIIA BOI!'HÇA' GI'\'AV!S5'M.,
1M1I1I1R» I'ERIÇOSA ,.AP.... A FA­

ililÍUA II PARA A RAÇA, COMO

UM IBOM AUXILIAI'\' NO TI'<AT"­

�DbsE .GRANDE FLAGELO
u •• e

A sfF'U8 .. APRESENT,\ "'0"
.

môM_U_MAS. TAIS COMO, ,.

1-:�

l

,.:
t
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A Gazeta Florianopoli:s
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�Livros novos
UM CASAMENTO EM FLORENÇA

- W, Somerset Maughan - Tra­

dução de Leonel Valandro - Edi­

ção da Livraria do Globo - Pôr-

.to Alegre,
"Um Casamento em Florença"

(UP at the vílla) é um dos mais re­

centes trabalhos de W. Somerset

Maugnam, o famoso autor de "Seiví­

dão Humana".
Uma aventura romântica, que por

pouco não termina em horr ível es-

. cândalo, ensina Mary Panton, jovem

víuva inglesa, a melhor conhecer seu

coração. Mary, que .tôra infeliz no ca­

samento e
s , do amor só conhecia o

que êle tem de degradante", sonhava

em fazer dom da sua beleza a algum
desfav'orecido da sorte, que nunca

houvesse conhecido os prazeres da

vida. Cheia de' vergonha e terror com

os efeitos inesperados da sua gene­

rosidade, percebe que o amor e o

ideal formam dois reinos estranhos

entre si. Tem um antigo apaixonada,

si!' Edgar Swift, o politico que acaba

de ser nomeado governador de Benga­

la. Mas êste, homem austero e impo­

luto, jamais poderá compreender a

sua ação, e Mary renuncia a êle para

aceitar a proposta de casamento de

Rowley Flint, um alegre e despreo­

cupado libertino que conhece toda a

�

sua aventura, e mesmo a salvou das

eonsequêncías desta.
"- Mas não é um risco tremendo

a que te expões?" - pergunta-lhe

Mary.
H_ Minha querida, é para isso que

a vida é feita: para ÍlOS arriscar­

mos! "

E com esta frase jovial e desassom­

brada termina o esplêndido conto, de­

senrolado com' a magistral simplici­
dade e a nitidez perfeita de contor­

nos que estamos habituados a admi­

rar em Maugham, o contador de his­

tórias por excelência. Com sutileza' e

ZU.q eIg 'SOSO!uolU!;).Iud s05'B.ll tnoo

seus pei-sonagens à realidade, sugere _A - I'nO'="
o drama dando-lhe poderosos efeitos ' g I _ i a ;;;;;;;;

e desenvolvendo toda a ação num de-

licioso ambiente toscano. Pa f";P- ves ..

o livro, que foi traduzido direta- I .

_

.

mente do original inglês por Leonel t i r .. ISe e Ie �

Valandre faz parte da Coleção Nobel,.o t
da Livraria do Globo, de Pôrto Ale- gan e ,"'Tie -

gre. ntes r'!l""'it a n-

SETLA ME ABRIU ,A PORTA - de oonfec IMarques, Rebêlo - Edição da Li-

vraria do Globo - Pôrto Alegre. C iOna r Se �

"Stela me abriu a porta" é' oterceí- ..

TO livro de contos 'ue Marques Rebêlo US te rn C$S ,.

e, sem __ duvida nenhuma.. representa ,�g:::r,'
.. ��A�A Iuma .contribuíção definitiva para a - ""- ......, y-

maior divulgação entre nós dêste di- C A R D'O .

ficil gênero literário.

O titulo foi sugerido por um dos S O. T iF:! r·
-

I
contos do livro - contos que regis- é ,;;;;s;:o;;;;;;;_;m;;;; =_;W__H ��

tram, simplesmente, aspectos da vida '''<. O� P
.....-n '+n """ �. a f"' <Í3 �'1 ç� r'ne r"1 S •

;���

� � ij '-" •
' .. U � �_ _

"""""'''''''''_

cotidiana da classe média do Rio de
-

I:�::�L�:�:���i�;::��:�:;[;��:�� R�� ��iiP!�;;�.)��!'isl "I'.. T L
• de Janeiro, assim como Athos Damas �!"'''''''''''í,I!!!M�::tlilt!!l$;;;1l:1l1l\'!,&i;;lIiiiit1afat!Ui!l

..:l:�� ,

ceno está para Pôrto Alegre: ambos - !ll de

�;:t:::'::i:7:1Q:::d::::::':::: Credito Wh.lituo pr1!lt�bd I� I� H U G O P E S S I
ques Rebêlo deve ser encarnada espe- P rop r ietari oS: J, i\JiOR E l H j.\ � ciA.
cialmente no seu conjunto e n3.0 é rJ.e- C!

..

mais afirmar que seu estilo é um ; omotetarnente reformado.

exemplo de elegancia nas nossas ltl- ..�
I I � Cosnha de primeira ordem.

tr�. vOlllm�, em elegante formato, .23 de Jlj;llIO II B

I i Conto.to H iglene -' So.licitude
apresenta uma sugestiva capa de Ed- F

• t
.

1 W \LD'h'MAR L
01 entregue ao pres fiilllS:8 } _

l�_ J... • ,.

gar' Koetz. Catarina) li li 1/'<0 i· M

"'v-We�;f;;�;_;:�bt:;;;:I'I'"
�;s�lt�Ad�e�;:;::e�� �.Fr;�c���oo(��re���ri;t�el I �_���elro=ua:��:; ,�5 AA fOneg-l14�

� e.....,· ;...<�.:;:�",;; Jow nóv». lhes coube em' mercadorias. no valor de Bs. , .. � 1em Capoeira", município de São 6:250$000, contemplado no sorteio de 18 de I,.
José. com todo crmíorto, com gB-. iulho de 1942. !

rasem boa e um chalet de ma- �
------------

d�ra pintado a oleo nos fundos

Ido buugalow CMD casinha propris I . 'I'ipara empregados e mais um buno,"
}ow pequeno novo ainda não I'· 4

<1S � �

habitado. , oe �eteln IJrO
Tratar com seu proprietário 'I '- 6a ..

-Fe:rª �I"j
I

-á rua Conselheiro M:afra n' 38
I
�

-á quaiquú hora do dia.
_

, ' ,Mais um dos seus coetum2izes sorte1'Js, realizqrá o

.'

� 11'
.José do Patracino Lima ou sr'l

� CRED1TO MUTUO PHEDIAL, no dia. 4 de' � l,
Nieolau Savas. ,� ;"

'I
Setembro, ·(6a.�feira), cam i,níCi.O ás 15 h(lraS, on-

I� iiN
,.

.

- da serão sorteados premios em mercadorias no va-

egoci.O as, oca-s�ao I d R 6 SC:O<il'Qf)O
<c· ,

or e 8. : v <l' \ I.' .

Permuta-se um terreno BD va'

li
CONSULTAS ME'DICAS GRATIS. I

lor de 1:200$000, em capoeiras, mi
(Distrito de S, Jusé) por uma I Contribuição MENSAL--APENAS 2$O{')O � I 1M0t0cicleta, Maqeioa de escrever II

' � I

tl\.1 -, 9
,

• , , �

'\-ou outros ?bif'tGB �ue. I'epre3e�te :, hão vacl e, a,aqu i ia F.� urna caaerne> I I

o valor aCIma,. Ma:.s w-formgçee�l· ta no CRED!TO MUTUO PRED1AL II
·com o propnet�no. �ua Jose ,.

RU VISCONDE DE.OUHO
PRETO N 13 Il'Mendes 13. dl'pOIS das 17 heras,! A.. .

.

l_.� "

,

,
,R_A_Y_I't_l�_�DO C. DA SILVA I1&&liCS 4#ii2 iii%M2ii!\§i���,��_;;.,��_����_��""��"""""""'��_�������

. ..._,,�-�""'"'����������

I I
Pt. . $4,G,E r�C .A FO Fi'C avisa aos_ !in. f}ll!l'�pii{etarios de autcn1lov�js ,E! ca�inhõ�.sp \(!ue acaba de contratar

.

com á' fi ,�ma dep:.lsitària, dos afál;11a«Bps e e'§cientss· apareU10's ,; .

'-'1 o

c l' , .,'

'·a exch�shi��ad'e: desse produto, fabri�açã� in�eif�nnenb �aciorua�, p�ra t�do .0· E;$����:. ��',<,S�_n'ta Cat�rhlla" -Este -aparelho, apro..

\I�ufg ..pelá�:���i·$��� ,de, té'çneeos ,e�'Cflr.regados.- �Ió"'� i,�����,.:iã é c��hecit,i�, �m '�,Odo/�� '�fasiil" c�mo .de ��sG)iU-t.fl precisã_a, clã ...

ciencia 'e 'de':facU manejo. Com o" maximo pFa-�er,c���ms·tr�"'se aos-Snrs., Int�t:esS�e'Oi>��lla e t}�a;�q�'rJ:t1f9�mªç-�i)·�.�espeitoa
.

Aguardem .-chegàda da pnmelra �artida d2s'tes aparelhosp·;:dtln�t9 d.�Tb�e.��.�f,,�J��;-: _' '.; <' "

,'. .l.
'I Rua (;oDseBbeiro Mafra' N.· ,54· 'Telefone., 1-665 Tefê�ràmas' 'ióTVF'Ij�AMIN" ,

---�---------,"-"':'--
_._�

. ....;;.,>---

ASA
Grande

sortimento
de casemí-
ras e linhos
nacionaise
e s tran] e i ..

ros,

Esplênqi­
do e ver'ia"
dissirr)o
stok de:
Chapéus,
-"""'P�'� g'�'"....... elI =.;;;;;ll �,

b �'aruines.

pulovvs e

�agr,ifico
�ortlnlen�

to de rou­

pas paré�
creanças
e outros

artigos fi
nos para
hor",en.s e

_'l

DR. ARMINIO TAVARES
OUVIDO�. NABDI, GARGANTA

CIRURGIAO-ESPECIALISTA AJislstente do prof. Sanaon

Consultas da. 1� Ú 11 e du 1. AlI 111

RUA JOAO PINTO, 't sob

'Anunciem na 'PltC.-4 Radio Clube.

de Blumenau,..,13'30 ki!ociclos.

JULIO WILL OFERECE A'S EXMAS. FAMILIAS SEUS

PRESTIMOS PARA COLOCAÇA0 DE"CORTINAS, STO­

RES, REPOSTEIROS E RESPECTIVAS SANEFAS. FI­

XAS OU CORREDIÇAS, DE ACORDO COM A ENCO­

MENDA-Para mais informaçõee procurar á rua

Conseiheiro Mafra n: 31. Atende chamado á
domicilio

S NOVOS A' VELIVR DA
Vendem-se, baratíssimo, diversos livros encadernados para

professores, escolares, teatro, e Iestinhàs-escolares. Alguns dos vo­

lumes que estão á venda: Didática da Escola Nova-A: M. Aguayo
Escola 'pitoresca-c-A. Almeida Junior: Historia da Educação-Afra­

nio Peixoto; Educação Prcgressiva-c-Anislo Teixeira; Teatro Infantif

-Olavo Bilac; Festinhas Eseolares-eJosê Anselmo; Teatro da Cri-

\aoça--.Joraci Camargo; Lira Teatral-José Vieira Pon�es.
I VER E TRATAR EMrSACO DOS LIMOES, CASA,

I '

No. l�..!.' QUALQUER HORA DO DIA

rodad.o de
borracha

em carros de cavalo
VUlcanizadora LE_or'-JETTI

RUA FRANCISCO TOLENTINO 12 A-FLORIANOPOLIS

--------

;c_ ZFQJ;!D1l'� ��_
-----

Você, sua senhora ou SU(\ empregada foi ao Merca- [I
do e não encontrou peixe? li
Então vá ao Bar Oriente, sito á rue iltor Meirelés, Hv-onde I'
o encontrará, diariamente., Puderá,', .obem, CQJ::;;�}I'6t os se- ligui rtes petiscos: pernil, almôndegas, pasteis, de carne e ca-

I'::r:�;.ic�:�.n��m:�:O��h:.1;:.O�.c�����s��:.,��� ,:zidO',
iI

Pratos dn1icinSfl?'"1Y1i� .\5 u� e�'" nutritivos'

assas
da

()DMo e' IND.

I\'IA O §',fEI

11,
i

t
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'Esplendida reatlzacãc
.::.

mente para o comer-

virá contribuir
desenvolvlmento materlal

.

florianopolis
! t�ndo como gerente o sr, Acar i nesta csprtal a sua eêde própria
I Silva, poude, DO re lativement e é . �Uficif'�te demonstração .�o
I
curto espaço de tempo, dc SU8'i cesrr.votvtmento que tem obtido
operações, impor-se a sirnps tia : e gflri3nti,l de firmeza e de pros­

I do cornerclo e do público em I per idade 8DsoJUt8S.
I geral, Adf;ve:l�o-�e. f?l g�IH1dç' I .

COilgr� tularno nos daqui �om a

,pl:lrte. esse êxito ao cnnarnismo.j
ô ireçãr, do Banco Industuia e

I inteligericia e cavalheirisrno, ao 1 Comércio de S;;,:}a_C81'�rina pe.
seu gerente. . lo í

a to que ora no trc rarnos e

_

Tendo na. SU� diretoria €:Kpres. ; aqui lhe consignemos os nossos I

..

roes de. capita l!3ffi,: ce ta+mens e I :_nelhore;; VGt�s de progresso e Ido vulto do sr. Iriceu Born hau 11t;llCl08oes. .I:!Atamos certos de

I sen, bem como do sr. Genes)() ! que o comercio e o -�úblico de

II' �ins, seu dife�oq�.erente, oINCO: Ff or ianopc lis hã') de correspon­
,e uma orgamzaçao bancar ia em: ner. como rnerece , O empreendi­

GENESIO LINS, diretor- gerente I
Foi ontem Ievsntada a- cu-,Imieira do prédio de propried ..de

do Banco Indús.tria e Comérci? Ide Santa Catarina, o qual esta
Isendo construido á praça 15 de I

Novembro. INão é necessário encarecer a

significaçâo do áto, que diz dá Irealizsção de uma obra que vem

contribuir enormemente para

OIdesenvolvimento material e co-}

mercial de Frorianopolis, onde,
aliás, o INCa vem conquistan-Jdo, desde a ma instalação, jus-
tificado conceito. .

"Trata-se duma organização
que r:�o�p�ra dedum mdoddo b tx-l _. ,

traordmárro, ten o-se es o ra-.
't

do prodigiosamente e conquista-] �S SRS. IRlj\�EU BOl"NHAUSEN, ACAR'i- SiLVA, ENGE­

do larga projeção e preferencia NHEIRO TOM WILDI E PESSOAS PRESENTES AO ATO

não fQ em nossa praça, COmo
IJ:\Ar]GURAL DA CUMIEIRA

em toda parte onde está ope- franca marcha para gr"ndes f' í m er to do INCO, que constroe Ih'ig�§da de '!IlJ� m U:rnitül'" .ll�hdla GuUbermiua
U1J.dq, '.

uist
I .,,; .. i!!tre>� ""'se "1Im.-1maiores conquis as. I {.qUl uma seo e -proprra , num II"IOS DO liUlliO 'Il.Jil,. 311lhll"'" ,�. .

Ú INCO, em Ftorianopolis' O fato de e s t a r construindo! edifcio que está orçado em mais ]. Porto Alegre, 27 (A.N.) Por ,LOND�.t;.;S,' 27 (UP)�Chego��.
----

------- '. ...

dA'
-

d ontem, VIa é!elea ",qUI a nll·
«, •• " 9

imciatrva a SSOCH�çao DS ex- 1-
"

.- .

')
'.

I

1

'

I!W�� I �ol rhtl�lIIll'iledade 2:8 _

arunos do Colégio Militar, está! nhar���:�h,;"r�ll19, a.�. Holan�a.IM & (]u....Ie d� .Na�a@ senIo organizada nes t> cspi tal 'I
de "".'���o ae St}8 VISIta aos Es-

I uma Brigada de VoIuntarios ev-
I �dos (Jl1!�OS e Canad.�._. _

RIO, 2: (A.N )-0 Supremo I alunos, que terá cerno ps trc.no ] O linhi!�§ti"� d.a Gner""
1 R' 1

I

.. CAIRO, 27 (UP) - Comunica O Q. G. Britantco no Ort- Tnb�r:�ll F�deral, em sessão I �s��J.::':W:�:�"""DDnU""_",,,,�cS""'" i I*� ,,����� O e��hãD
ente Médio: «Durante a noite de 25 para 26 as. nossas tropas Ilena.ta de o tem, f!prov(�u una-I r s.: 4 .�< _

fi....�'!l.....G;1'" .fl,,�UU·O �i@�th.lho
no setor central, efetuaram uma incursão com exilo, causando I

rumemen te as declarr ções de I" @lll U!lIHtiiU Ih�@ Ii"'n a e, "" � ,

muitas baixas e efetuando grande número de pr lslcnelr os. N" irrestrita sohdarieuace da ma- 5��. ��!?f:lã�hl) �:M§Hl1�u" RIO, 2'7 - O Ministro da-
decorrer dessas operações nossa artilharia canhoneou as posições :?,�t,�r2�I.!,rHbrfjsilei.ra e

..
do "lVIini:- Rio 27 O ministre da Guê r ra, Guerre. esteve ontem, no Hos­

inimigas.
r er io Público naC'IOi1BJ ao Presi- em aviso de ontem, declarou pu- pital Central do Exército, afim

Continuam as atividades de patrulhas no s demais setnre, dente Getúlio Vat g 13� formula-
i tor iz s r o comarulo da L·.Reg!àc de visitar o capitão Lsuro Mou-

�-«_�_"""" R-_."""__�_"'-_���·,,""'�""""'�_""" .la,; pelos 1\1inistw Eduarde ES-I Md:tar a a,i te r reservi�tas de tinha dos Reis, que aii se en-

L�nlflladO ao ln3.r o rnai�:)141 ?D',�n,eOlja, �tu p;eps,ír.doecnu,�e:Ci,roDrdr. Ga· 28. e 38. ":ôttgnrias especia:istss contra internado, em cOllsequen-
a. '3 U .P-sssos, - � geral I e aI tificos, com dest,r..os às 5". eis 'de aciàente" sofrido por Qca-

.

.1 d ft dn .:li< RépÚbhCéJ. i e 9a. Regiões l\1t.it·H· (Pai aoá e sião do afundamento do vapor-

ençouraçaUo Uv 111110 .;'� !Mato Grosso). !"Baiperidi".
NOVA IORQUE, 27 (UP)-Encouraçado norte'fimeriCBn0 " "" � d G � 1---------' ,.-\�--

"Iowa" de 45 mil toneladas., o maior construido nos E3tados rtlun� ;1:1<80 uâ " uerra �a i rGle!ltina
Unidos �, possivelmente, no mundo intdro, foi, hoje, bnç3do ao I .., �

Imar com uma anteci��ão d��te m���.����� ..:_a_.:::.=..:____!:l����� rã-Bretanha aí) seu co" ;prou�2ar:!np�:�:ü pilr� a

EI leiO D B T ,.� �\ lega' do ra sil. BUENOS AIRES, 27 (UP)-

DO EGI'T M
o Poder Executivo enviou á Ca-'

, O cRíght Honorath» c2-pit�o David R, argesson, mi-
d D.

""
. ,mara os eputados uma men-

...,istro da Guerra da G:-ã·Bretanha, dirigiu, octecl, PO general "

. LON.DR.ES, 21 (U.P.J.'_A lmpren.5a daqui. comeot<l, ho, ie." Gaspar Dutra, ministro da Guerra do Brasil, o seg"in,e� ttie-! sb[;l��m .. emd· qu anl,ln�Ia a POS,5l-
h d E b

• lllúaae e Vir o paI:> a pronu-
a lmportanc18 vital do relDlClO da beta; a o � glto e a pOSSl 1- grame:

.

da E t'""'. zir p::q::el de imprens'i em quan-lidade de que os afiados invadam o oeste urOpjI· ,--om l:oto Cem! morando o "Dia do S lldad{J" bri<si'eiro e o cwiver
tidade e qualidade exigirilas pele>

se renovou, repentinamente, a pressão popular em favor duma sario do DJque. de Caxias. Cll�O intrepido com Hldo e p::;triotismo
'd AI h I ,. f d d

. , � " . conFurno interno. ..._
ofensiva das nações um as contra a emano a ou ta 13, ;3 1m

,

e servem e alto f'xtmp!o as torças arma(ljs. tranS>UltJ a vossa
' _

ajudar a Russia. O "Daily Telegrat" adota uma Gt,tude Cólut'V!o- excelen::ia em nome do Exército britanico (j; fi i3 sincerag con­

es ao analisar' as perspectivas do setor, no Egito,.o contra ata- gratuieções pela sua entrada na guerra, cor,ji�J1te em q'Je ,., Exér'­

que que se espera lançar a Rommel, de um momento para outro.," cito Brasiieiro manterá as magnifi(,�3 tn·dl('õ,,� de seu h"-l01c0
na frenle de EI Alamein. p'élís em defesa doa Lberd ,de atim de conseguir a vito LI

(rue; enorme-·-
e

clat de

OPERARIOS ENCARREGADOS DA CONSTRUÇÃO DO PRE­
DIO DO BANCO INCO

I de quinhentos contos de réis, abrange uma area, nos três pa­
I incluído o terreno. e que repre- virnentos, de aproxrmadamente

I senta inegavelmente um gigan mil metros quadrados, está se

I tesco esforço ao encontro das procedendo sob a direção do

I preferências
da praça local, I competente e acatado engenhei­

A re+er ida construcão. que I ro const+u tor sr. dr. Tom Wild i .
.r�...�..��.�-,p.R\a·rr�Iil��e'-m""w"_'�Q�Q-�5iJ",��lifl.r."�'$�m""fIfI...._a..

mEÃ LUTA

POI.ITiCOS ARGEN-
1.'iLNOS AilllfL�UDEM

.A\ A'rm'FUDE DO
H�I.:\.LII..

ou RIO, 27 - O Itamarati rece­

beu comunicação da Embaixada
em Buenos Aires de que aplau­
dir&U1 decididamente a atitúde
do Brasil o presídent� do Bloco,
Ràqical na Camara dos Depu­
tados·e o presidente do Comité:
Central do Partido Radical, se-

DISPOSI(ÃO 00 BRASIL :d:e:::�éB'.Dte de"
Estados Unidos

I
AlRODROMOS PONTOS [STRATEGICOS

MONTEVfB��O, 27.tTP) , O' presitlente do Uruguai'baixou doeret.. colocaD'
do o, pais em estado de pré beJigeraoC!iu. WASHINGTON, 2,7 (R.)-O.

A partir. de boje, ., tJruguai >e4toperará.,- nas patrulhas' de fronteira e, de dr. Thomaz Parran, do Serviço
.,••to, -'OIOft••.do, outros8illl., á di8posi�ão df» UraMU., aeródromos e 0,Uro8 pODt08 eS- de S�ú1e dos EE. UU., será o

traf;egi.e08" pora fl08 de defe:81te .

_

ch�fe da delegação. norte-a�eri-
.

ft '''''Beral Mar.eeliu8 Vergali� lospoto..·.e..al d., ,Exêreit.� partirá pa ..a .- c�na d: 8 homens ql!e �cra en-

Ri d ti 'I' • �

f· d ·d- i
..

h f b ii i . dld V18.'. a 110., conferenCta .para­
O e a�. ro� por VI•.•ere..� a·.. 8 18eu' r ce.. 0.8 c e ea

.
ra. ti ros a8 Dle .S alllericana de saúde .• reunir�se

a "erem t.....d88 pele Ur.lI.a' e pele Brasil. eo.'''._ ....ai...uer po••lvels at.qu•• por ao Rio-de Jan�iro,,'de:7: a 1&

"",parte ti•.
·

Ale._.", .,... ),.1111. de SeteQJbro.

A
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